
Belo Horizonte, 11 de dezembro de 2014.

RECURSO ADMINISTRATIVO CONTRA A DECISÃO DE CONCESSÃO DE
LICENÇA PRÉVIA ao empreendimentoda Morro do Pilar Minerais S.A. - Mineroduto,
aterro para resíduosnão perigososclasse11de origem industrial, barragemde contençãode
rejeitos/resíduos,correias transportadoras,diques de proteção de margensde curso d'água,
estradaspara transporte de minério/estéril, lavra a céu aberto com tratamento a úmido -
minério de ferro, obras de infra-estrutura (pátios de resíduose produtos e oficinas), pilhas
de rejeito/estéril, postos revendedores, postos de abastecimento, instalações de sistemas
retalhistas e postos, subestaçãode energia elétrica, tratamento de águapara abastecimento,
tratamento de esgotos sanitários, unidade de tratamento de minerais UTM, viveiro de
produção de mudas de espécie agricolas, florestais e ornamentais - Morro do Pilar/MG -
PAIN° 02402/2012/001/2012 - Classe6.

RECORRENTE: Associaçãode ConservaçãoAmbiental Orgânica (ACAÓ)
CNPJ 17.941.662/0001-69

RECORRIDO: À Superintendência Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento
Sustentáveldo Estadode Minas Gerais- URC Jequitinhonha

Este recurso constade li ~páginasdevidamente numeradase rubricadas, sendoque em
cada folha foi impressa uma única lauda, estando o verso de cada uma das folhas em
branco.
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As vinte horas do dia vinte e cinco de outubro de dois mil e quatorze, reuniram-se na Avenida
Israel Pinheiro, duzentos e cinquenta e sete, no Bairro Conselho, em Santa Maria de ltabira,
Minas Gerais, Maria Regina Lage Guerra, Marina de Assis Pires, Joana d'Are Torres de Assis,
Giovani A1ex de Souza, Lastênia Duarte de Assis, Juliano Procópio Lage e Mariane Reis
Gomes para a Segunda Assembleia Geral da ACAÓ. Verificada a ocorrência do quórum
mínimo previsto no Parágrafo Único do Artigo 14 do Estatuto da Associação, a presidente
iniciou os trabalhos apresentando a pauta da reunião: renovação da Diretoria e do Conselho
Consultivo da Associação, em virtude do encerramento do mandato de dois anos dos atuais
membros. A presidente leu o Artigo 14 do Estatuto da ACAÓ que delega à Assembleia Geral
eleger os membros da Diretoria e dos Conselhos, e o Artigo 15, que define a duração do
mandato. Por fim, fez a leitura do Artigo 5° do Estatuto em que consta a composição da
Diretoria. Após um histórico das ações desenvolvidas pela Associação nos dois anos de sua
existência, a presidente solicitou que os interessados em se candidatar se manifestassem.
Após discussões, por unanimidade, a Assembleia Geral decidiu pela recondução dos atuais
membros da Diretoria e do Conselho Consultivo, sendo, então, eleitos e empossados, para
um novo mandato da Diretoria: Presidente: Marina de Assis Pires, brasileira, solteira,
assistente social, RG MG-1.169.987, CPF 273.930.206-10, residente e domiciliada na Rua
Padre José Martins, 55 - Centro, Santa Maria de ltabira,' Minas Gerais; Vice-Presidente:-
Terezinha de Assis Bretas, brasileira, solteira, professora aposentada, RG M-247.864, CPF
119.145.306-72, residente e domiciliada na Rua Padre José Martins, 151 - Centro, Santa
Maria de ltabira, Minas Gerais; Primeira Secretária: Mariane Reis Gomes, brasileira, solteira,
secretária executiva, RG MG-12.570.888, CPF 057.370.266-71, residente e domiciliada na
Rua Otávio de Assis, 155, Cam.inho dos Borges, Santa Maria de ltabira, Minas Gerais;
Segunda Secretária: Joana d'Are Torres de Assis, brasileira, viúva, escritora, RG M-795.519;
CPF 815.469.596-87, residente e domiciliada na Rua Junquilhos, 1019, Apto. 302-C, Bairro
Nova Suíça, em Minas Gerais; Primeira Tesoureira: Lastênia Duarte de Assis, brasileira,
solteira, empresária, RG MG-1.056.728, CPF 250.073.006-91, CNH 03045002559, residente
e domiciliada na Fazenda do Morro Escuro, Zona Rural, em Santa Maria de ltabira, Minas
Gerais; Segundo Tesoureiro: Giovani Alex de Souza, brasileiro, solteiro, promotor cultural,
RG MG-11.776.101, CPF 055.815.176-06, residente e domiciliado na Rua Antônio Dias, 107,
Poção, em Santa Maria de ltabira, Minas Gerais; e do Conselho Consultivo: Maria Regina
Lage Guerra, brasileira, divorciada, farmacêutica-bioquímica, RG MG-664.256, CPF
370.124.956-34, residente e domiciliada na Rua da Bahia, 325, Apto. 406, Centro, Belo
Horizonte, Minas Gerais; Luciana Assis Duarte, brasileira, solteira, representante de vendas,
RG M-1.383.068; CPF 369.845.316-91, residente e domiciliada na Rua Arrudas, 499, Santa
Lúcia, Belo Horizonte, Minas Gerais; Carolina Tavares Guerra, brasileira, casada, arquiteta-
urbanista, RG MG-8.191.992, CPF 032.358.736-43, CNH 01151791413, residente e
domiciliada na Rua Nrquel, 138, Apto. 209, Serra, Belo Horizonte, Minas Gerais; e Juliano
Procópio Lage, brasileiro, casado, mecânico, RG M-1.611.812, CPF 373.952.386-72,
residente e domiciliado na Rua Cassemiro Andrade, 112, Centro, Santa Maria de ltabira,
Minas Gerais. Nada mais havendo a tratar, a presidente deu por encerrada a sessão e eu,
Mariane Reis Gomes, lavrei a presente ata que, após aprovada, segue assinada por mim e
por todos os presentes.



PROCURAÇÃO

A Associação de Conservação Ambiental Orgânica (ACAÓl, organização não
governamental de natureza cultural, social, ambiental, educacional e de defesa dos
direitos difusos em geral, inscrita no CNPJ sob o número 17.941.662/0001-69,situada
na Avenida Israel Pinheiro, 257, Bairro Conselho,SantaMaria de Itabim, Minas Gemis-
CEP 35.910-000, neste ato representadapor sua presidente, Marina de Assis Pires,
brasileira, solteira, assistentesocial aposentada,RG MG-1.l69.987, CPF 273.930.206-
10, residente e domiciliada na Rua Padre José Martins, 55, Centro, Santa Maria de
Itabira, Minas Gerais, nomeia e constitui sua bastante procuradora onde com esta se
apresentar, a Dr'. JOELMA DA CRUZ SILVA, CPF 069.602.736-41, OAB/MG
113.413,brasileira, solteira, advogada,com escritório na RuaNova Era, nO.171, Bairro
Poção, fone (31) 8727-1532, na cidade de SantaMaria de Itabira, Minas Gerais, onde
recebemintimaçõesàsquais confere os poderesde requerer senha.protocolar e interpor
recurso administrativo junto à Secretaria Estadual de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentávelde Minas Gerais (Semad)contra decisãode concessãode
licença prévia ao empreendimento Morro do Pilar Minerais S.A. - Mineroduto, aterro
para resíduos não perigosos elasse11de origem industrial, barragemde contençãode
rejeitos/resíduos, correias transportadoras, diques de proteção de margens de cursos
óágua, estradaspara transportesde minério/estéril, lavra a céu aberto com tratamento a
úmido-minério de ferro, obras de infraestrutura (pátios de resíduos e produtos e
oficinas) pilhas de rejeito/estéril, postos revendedores, postos de abastecimento,
instalaçõesde sistemasretalhistase postos,subestaçãode energiaelétrica, tratamentode
água para abastecimento, tratamento de esgotos sanitários, unidade de tratamento de
minerais UTM, viveiro de produção de mudas de espécies agrícolas, florestais,
ornamentais-Morro do Pilar/MG - PAI N° 02402/2012/001/2012-Classe 6.

SantaMaria de Itabira, II de dezembrode20 4.

~k~~
Marina deAssis Pires
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CARTÓRIO DO 1° OFiCIO DE NOTAS. ITABIRA I MG _Fone: (31) 3831 0130
OfiCIai C RlOS CHAVES CORDEJRO

2

ESTATUTO: ASSOCIAÇÃO DE CONSERVAÇÃO AMBIENTAL ORGÂNICA

CAPíTULO I

Denominação, Regime Jurídico, Duração, Sede

Art. 1° - A ASSOCIAÇÃO DE CONSERVAÇÃO AMBIENTAL ORGÂNICA (ACAÓ) é

uma organização não governamental de natureza cultural, social, ambiental,

educacional e de defesa dos direitos difusos em geral, dotada de personalidade

jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, com prazo de duração indeterminado,

com sede e foro nesta cidade de Santa Maria de Itabira, no Estado de Minas Gerais,

regida pelo presente Estatuto e pela legislação em vigor, podendo operar em todo o
território nacional.

CAPíTULO 11

Finalidade e Objetivos

Art. 2° - A ACAÓ tem por objetivos as ações culturais, educacionais e ambientais,

em favor da defesa e melhoria da qualidade da vida, da garantia dos direitos de

cidadania e do desenvolvimento social por meio de:

a) planejamento, desenvolvimento e execução de programas, projetos e atividades
relacionados às suas atividades;

b) estudos, pesquisas, armazenamento e análises de dados sobre memória e

património ambiental, natural, urbano e cultural;

c) realização de seminários, cursos, exposições, mostras, concursos, edições e

Publicações, por conta própria ou de terceiros;

d) acompanhamento, assessoria e consultoria nas questões de patrimônio

ambiental, natural, urbano e cultural;

e) zelo pelas atividades rurais de subsistência;

f) promoção do turismo responsável e do desenVO~.Vimeto sustentável da região; ~o{'
g) proteção das águas da Bacia do Santo Antônio. 'W'{~ ~!V" W

~ ~. ~(.



CARTÓRIO 00 1°OFicIO DE NOTAS -ITASIRA I MG Fone: (31) 3831-2080
Oficial: CARLOS CHAVES CORDEIRO

h) parceria e apoio a entidades e ações que tenham os mesmos objetivos ou afins.

S1° - A ACAÓ estabelecerá seu desenho e Regimento Institucional, assegurando:

I - a emergência e o desenvolvimento de diferentes áreas de ação, núcleos

temáticos, grupos de trabalho, coordenações e comissões técnicas;

11 - sua operacionalidade administrativa e funcional, a fim de fazer sua gestão

transparente e eficaz.

S 2° - Para realizar os seus objetivos institucionais a ACAÓ poderá estabelecer

parcerias e alianças de interesse institucional, angariar recursos mediante convênios

com agências financiadoras, receber donativos, solicitar subvenções ao Poder

Público, adquirir bens móveis e imóveis.

Art. 3° - Com a finalidade exclusiva de alcançar os objetivos declarados no artigo 2°,

a ACA6 poderá comercializar serviços e produtos educacionais e culturais.

S 1° - O resultado financeiro da venda ou locação desses produtos e da prestação

desses serviços será integralmente aplicado no desenvolvimento de suas finalidades

institucionais.

S2° - Para efeito de apoios, patrocínios ou anúncios e subvenções de terceiros, não

serão admissíveis aqueles provenientes de empresas ou agentes ligados a

atividades mineradoras incompatíveis com o objetivo principal da ACA6.

Art. 4° - Na sede ou em qualquer atividade da ACAÓ, fica expressamente proibida a

manifestação político-partidária.

CAPíTULO 111

i
I

~

. °'9'01""0' Dlre,'o ~ Ií<~
Art. 5° - A ACAO é constituída por associados com interesses afins JJ será ~

representada e administrada por uma Diretoria composta de três membros titulares J9.11}~
~ ~'\~/;\ I' . -



CARTÓRIODO 1"OFI NOTAS. ITABIRAI MG - Fone 31) 3831 080
O ia! CA OS CHAVESCORDEIRO

com igual número de suplentes e por um Conselho Consultivo, que também

exercerá a função de Conselho Fiscal.

Parágrafo único - Associado é toda pessoa fisica que se associe à ACAÓ nos

termos deste Estatuto.

Art. 6° - Serão considerados associados aqueles que, concordando com os objetivos

e finalidades da ACAÓ, forem admitidos no quadro de membros mediante proposta

de associado, referendada em Assembleia Geral.

9 1° - As pessoas fisicas interessadas em se associarem à ACAÓ deverão

preencher o formulário próprio e encaminhá-lo à Diretoria juntamente com os

documentos exigidos no regimento interno.

9 2° - Não serão admitidas como associados pessoas físicas provenientes de

empresas ou agentes ligados a atividades mineradoras incompatíveis com o objetivo
principal da ACAÓ.

9 3° - Somente terão direito a voto os membros associados.

Art. 7° - A ACAÓ será constituída por número ilimitado de associados, distribuídos

em duas categorias, a saber:

a) Associados fundadores: pessoas físicas que participaram das reuniões de

fundação e de aprovação do presente Estatuto e assinaram a(s) respectiva(s) ata(s);

b) Associados efetivos: pessoas físicas que requeiram sua adesão à ACAÓ e sejam

homologadas pela Assembleia Geral Ordinária.

3

Parágrafo único. A Diretoria poderá criar categorias de colaboradores, isentos dos

deveres e sem direitos próprios dos associados, visando a promover a participação

de pessoas físicas ou jurídicas nas atividades da /A?t?" ~u a mobilização de ,

recursos. ~ ~ '1,y\...?J ~

~. °Ollwf ~I
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Art. 8° - Os associados, independentemente da categoria, não respondem

subsidiária ou solidariamente pelas obrigações da Associação, nem podem utilizar

seus símbolos ou falar em seu nome, salvo se expressamente autorizados pela

Diretoria.

Art. 9° - A qualidade de associado é intransferível.

Art. 10 - Os associados que descumprirem o presente Estatuto ou que não

participarem da vida da instituição deixando de comparecer, sem justificativa, às

Assembleias Gerais pelo prazo de 2 (dois) anos poderão ser excluídos do quadro de

associados.

Art. 11 - A Assembleia Geral é o órgão deliberativo, soberano, e será integrada por

todos os associados da ACAÓ.

Art. 12 - O Conselho Fiscal terá a função de examinar os relatórios e prestações de

contas da Diretoria.

Art. 13 - A Diretoria terá reuniões, no mínimo, mensais, o Conselho Fiscal se reunirá

uma vez ao ano e a Assembleia Geral terá sessões ordinárias e extraordinárias

confonme forem necessárias, sempre convocadas pela Diretoria, ou por 1/3 dos

associados fundadores e efetivos, com antecedência mínima de 5 (cinco) dias, ou,

ainda, de acordo com o calendário aprovado no início de cada gestão.

Art. 14 - Compete à Assembleia Geral, por votação, eleger a Diretoria e os

Conselhos; aprovar o Regimento Institucional, planos de ação, relatórios, prestação

de contas e alteração estatutária; preencher cargos vacantes na Diretoria e nos

Conselhos; admitir associados efetivos, além de excluir associados conforme

previsto no art. 10;

Parágrafo único - A Assembleia Geral se instalará com 1/3 (um terço) dos

associados em primeira convocação e com qualquer número, meia hora depois, em ~

segunda convocação. , ~"" ;(~rt~ Oyf\~ttt1

~ !jA" Ur ' 1Y4/7
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Art. 15 - Compete á Diretoria com mandato de 2 (dois) anos:

a) representar a ACAÓ ativa e passivamente, em juizo ou fora dele, em suas

relações com terceiros, constituir advogados ou mandatários podendo outorgar, por

instrumento público, tais poderes de representação;

b) convocar e presidir as sessões ordinárias e extraordinárias da Assembleia Geral;

c) exercer a direção da ACAÓ na gestão ordinária dos negócios, movimentando

contas bancárias, emitindo e endossando cheques com assinatura do membro

tesoureiro;

d) elaborar e submeter à aprovação da Assembleia Geral o Regimento Intemo da

ACAÓ, plano de ação e prestação de contas anual da gestão;

e) estabelecer, através de decisões tomadas em conjunto, as condições de

realização do plano de ação aprovado, constituindo equipes e grupos de trabalho.

Parágrafo único - o exercício do ano social terá início no primeiro dia de janeiro e

findará no dia trinta e um de dezembro e a ACAÓ manterá, nos termos da lei, a

escrituração de suas receitas e despesas em livros contábeis revestidos das

formalidades legais e capazes de assegurar sua exatidão.

CAPíTULO IV

Património

Art. 16 - A ACAÓ será constituída de:

a) doações, cessões definitivas, auxílios e subvenções recebidos de pessoas físicas

e jurídicas de direito privado ou público, nacionais e estrangeiras;

b) rendas produzidas por seus bens patrimoniais, remuneração por produtos e

serviços prestados consoante seus objetivos;

c) saldos de exercícios financeiros encerrados;

d) contribuições de seus colaboradores ou, ainda, venda de objetos doados, com

autorização de seus doadores; rÁ~

e) contribuição anual de seus associados fundadores e efetivos; \ tn'".i..?
f) recursos provenientes de convênios, acordos e contrat?s. jrf. NVY eyvf~ ~

~ F- SI7~
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Art. 17 - Os associados, de qualquer categoria, pessoalmente ou no exercício de

qualquer mandato da ACAÓ, não respondem individual ou solidariamente, pelas

obrigações da instituição.

CARTORIO DO 1- OFicIO DE NOTAS - ITABtRA I MG - one
Oficia. CARLOS CHAVES CORDEIRO

r

Art. 18. No exercício de qualquer cargo da Diretoria e dos Conselhos seus membros

não recebem remuneração de nenhuma espécie.

Art. 19 - Os associados não adquirem, a qualquer título, direitos sobre os bens da

ACAÓ e, no caso de sua extinção, nada poderão exigir.

,

r

'I
I

Art. 20 - A ACAÓ não distribui lucros, bonificações, dividendos ou vantagens de

qualquer espécie nem parcela de seu patrimônio ou de suas rendas, a título de lucro

e participação no seu resultado, aplicando integralmente no país os seus recursos

na manutenção de seus objetivos institucionais e empregando o superávit

eventualmente verificado em seus exercícios financeiros no desenvolvimento de

suas finalidades ou em inversões patrimoniais, de acordo com as normas da boa

administração.

CAPíTULO V
.~

Disposições Finais

Art. 21 - A reforma deste Estatuto só será possível por deliberação da Assembleia

Geral com presença de, no minimo, 2/3 dos associados com direito a voto.

Art. 22 - Após a aprovação do presente Estatuto, será realizada a Primeira

Assembleia Geral da ACAÓ para a eleição dos membros da Diretoria e do Conselho

Fiscal.

Art. 23 - O presente Estatuto entra em vigor na data de sua aprovação pela

Assembleia Geral.
~~~r" I

~
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Este Estatuto confinna as condições de constituição da entidade, que é pessoa

jurídica de direito privado, constituída como socíedade civil sem fins lucrativos, nos

lennos do art. 1° da Lei n° 9.906, de 04 de julho de 1994, estando desta fonna, apto

para registro no Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas, bem como em

quaisquer outras repartições públicas federais, estaduais e municipais, na forma da

lei.

Santa Maria de Itabira, 30 de setembro de 2012.

5

•l...>. 0f1 46130

Reg/$tro Civil du "'"08SJurldlcu
s"nb "'Jri~dI /t-lb/ra • MG

~1rIdo !~ o t' .fi-'1-
Uvm PIl ..b - -,"is. lUte.
Em I::; ela.~ di oJO'-I

_<Pm/ «'-
EU•• tI. AJI"lf<;'., /lrr:••. One/.'

J.MIn. s.t>ouGL'etTI • SU/)$/llUliI

CARTÓRIO 00 1°0FICIO DE NOTAS -ITABIRAf MO Fonl:l. (31) 3R31-Z080
1(;1;1' LOS CHAVES CQROEIRO

• O
• oC
~I/")

~~
Z""lO

~~
• '.1oiiIII'.~,

7/7



Unlnnld.de doütado
deMinas Gerais

_DIoo __

Secretaria deEstado
do Meio Ambiente e
do Desenvolvimento

Sustentável

Conwlho t:lrt.dual de
PoUtka Ambitntal

DIMIO 00 EXECUTIVO
O~ bloiIIIl •••••• ~. alIP.M,_ ••••••.•_t__ I-.t-'o •.
",,_ •• .,~1D14. 1._ J, __ ••••••••..u-c..~_._ .......-.....-opio
•••••••.•••••••••i.W_ ••••""...-" t.IA(..-.=~~':.~-=c=•.•....•.~_.._ •.-.•.-
•• ~ ••• 14 ••••• I •.••. e- •••II ••••••~._ __ o---.-'--8l-"'_U_" u ••••• l.'"u ••••.....-..- •.~...-_ •._ ..• _ •..•.~ •.• \;oona.....-. .•.. ___ ....-t._.,.~_.._ ..U._ •••• l•.Q1•••• I•...,..~ •••••••• 4l (__ .~_._w.__
....--.(.)~VIIioo__ ••_ ••••••••••••......•.•..••..-...--.... _"l.c_.-

MINAS GERAIS. CADERNO 1

_.LI'" .._8"-.~.""' •
=~=:s::.......•,.~-r:::-~
=.~.~:.;.t...-=:.;.... -;::.. • .=:-..:•...•,.....(->,--- _ •.- ....•...•
__ • 0-.""""'- -.-.. •••••••••••. t"C- H.-Ul.1

lutitllto Estadualde .1o~5tu~,-...•.•..•..--



INSTITUTO FRfsTINO

f ...

LAUDO TÉCNICO SOBRE A VIABILIDADE
AMBIENTAL DO PROJETO MINERÁRIO MORRO

DO PILAR.
Inquérito Ch;1MPMG nO 0175.12.000053-4



Laudo Técnico sobre a Viabilidade Amblenlal do

Projeto Minerário Morro do Pilar - Manabi S.A

SUlnário

1. INTRODUçAo 9

2. EQUIPE TÉCNICA 9

3. MA 1ERIAL E MÉTODOS 12

4. ESTRUTURAS DO EMPREENDIMENTO E PAISAGEM 12

5. DO COillPROMETIMENTO DO USO E OCUPAçAo DO 1ERRlTÓRIO NO

MUNICíPIO APÓS A IillPLANT AçAO DO EMPREENDIMENTO 18

6. RELEVÂNCIA AMBIENTAL DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA EM MORRO DO

PILAR 19

7. AV ALIAÇAo DOS ESTUDOS APRESENTADOS PELO EMPREENDEDOR 20

7.1 ÁREA DE PRESERVAÇÃOPERMANE.!'.'TE(APP)E RESERVALEGAL 21

7.2ANÁLISE INTEGRADA DA QUALIDADE AMBIENTAL NA ÁREA DE INFLUÊNCIA

DO EMPREENDIMENTO (ElA, Vol. VI) 22

7.3AVALIAÇÃO DOS IMPACTOSAMBIENTAIS (ElA, Vol. VII) 25

7A l\IEIO FÍSICO 31

704.1PlanejamenlodeÚllm ................•......................................................................................31

704.2Ceololia eH;drogeolog;a 36

704.3Trabalhosrompkmenla'" para a ,vnefusãodoElA ap",enlatio .41

704.4 Espekolog;a 47

7.5MEIO BIÓTICO 51

7.5.1 Flora ..............................................................................................•.............................. 51

7.5.2 Atijauna 71

7.5.3 Herpelo/auna 74

7.504Maslofauna 77

7.5.5 Sup",são deespétiesameaçadosde<Xlinção 86

7.6MEIO ANTRÓPICO 88

7.6.1 Arqueolog;aePalnmômoNalural eCultural 88

7.6.2 AJpeclosSodoe'vnômúvs 128

8. IDENTIFICAÇAo DE UMA ÁREA PRIORITÁRIA PARA A MANU1ENÇAo E

REPARTIçAO DE BENEFÍCIOS DE UM PATRIMÓNIO NATURAL SINGULAR

EM UM TRECHO DO RIBEIRÃO LAJES 151



Laudo Técnico sobre a Viabilidade Ambiental do

Protelo Minerário Morro do Pilar- Manabl S.A

9. DA NECESSIDADE DE ESTUDOS COMPLEMENTARES PARA A

CARACTERIZAÇÃO E DELIMITAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO DE

PROTEÇÃO INTEGRAL COMO MEDIDA DE COMPENSAÇÃOAMBIENTAL. 158

10. CONCLUSÃO: DO COMPROMETIMENTO DO PROCESSO

DELICENCIAMENTO AMBIENTAL FRENTE ÃS INCONSISTÊNCIAS,

DEFICIÊNCIAS E Ol\nSSàESDO ElA 159

11. REFERÊNCIASBIBLIOGRÁFICAS E FONTESELETRàNlCAS 160

12.ANEXOS : 163

12.1 Informq'Õel Compkmenlaru loliciladas 163

12.2 Principais Diplomas Legais r,der';l R£lacionadolao Palrimónio Cullural... .....................•............... 166

12.3 Anolapjel deResp0nJabilidatk Técnica 170



laudo Técnico sobre a Viabilidade Ambiental do

Projeto Minerário Morro do Pilar - Manabi S.A.

ÍNDICE DE FIGURAS

Figura I - Estruturas do empreendimento minerário Morro do Pilar. Adaptado do EIA,
Morro do Pilar Minerais S.A 13
Figura 2 - Vertente lesteda Cadeiado Espinhaço, destaeandoa diferença a1titudinalentre o
interflú\~o (Serrado Cipó) e a calhado Rio SantoAntônio (azul). Diversos rios, ribeirões e
córregos (não representados)drenam diretamente da Cadeiado Espinhaço e poderão ser
impactados pelasestruturas do empreendimento minerário Morro do Pilar, ADA (vermelho).

Adaptado do ElA, Morro do Pilar Minerais S.A 16
Figura 3 - Paisagemde inserção da sedemunicipal de Morro do Pilar. A - Visão de 1800 no
sentido oeste- em primeiro plano - para leste,apartir de um dos pontos mais altos da área
urbana (780 m), próximo ao reservatório municipal de água(UTh! 23 K 669609- 7873878).B
- Simulaçãodo mesmo ponto de visão, inserindo asáreasdiretamente afetadas(vermelho).

Adaptado de Google Eartb Pro 17
Figura 4 - Município de }'Iorro do Pilar. Atualmente, 156km2 da extensãodo município estão
representadaspela unidade de conservaçãoAPA Morro da Pedreira/PARNA Serrado Cipó.
A APA municípal Rio Picão (não representada)sobrepõe mais 23 km2 do território localizado
entre a AIO e a APA Morro da Pedreira.Adaptado de Coogk Eorth Pro....••....••.•.•.............•.. 18
Figura 5 -Mapa dasunidadesambientais e asáreasdiretamente afetadas.Adaptado do ElA,
VaI. VI, pág. 56 23
Figura 6 - Acima, limites da cavanorte (linhas vermelhas).Em destaque(linhas-traço pretas)
formações florestais que contem fragmentos em estágiomédio/avançado de regeneraçãoe
cursos d'água associados a cânions em formações ferríferas. Abaixo, mesmo setor

representadono mapa dasunidadesambientais.Em destaque(linhas-traço pretas)predomina
a unidade ambiental 3. Adaptado de Coogk Eorth Pro e ElA, VaI. VI, pág. 56 25
Figura 7 - Fluxograma adaptado do método de avaliaçãodos impactos ambientaisadotados
pelo empreendedor. Os parêntesese assetas(em vermelho) indicam a influência direta dos
dados informados no diagnóstico ambiental no processode avaliaçãodos impactos

ambientais.Adaptado do ElA, VaI. VII 26
Figura 8 - Número de impactos (positivos e negativos) resultantesdas atividades,tarefas,
aspectos ambientais inerentes/previstos relacionados às fases do projeto minerário l\lorro do

Pilar 27
Figura 9 - Magnitude atribuída aos impactos ambientaisprevistos e por fasede evolução do
empreendimento Morro do Pilar 29
Figura lO - Zoneamento Ecológico e Econômico, município de Morro do Pilar. Fonte: ElA,
VaI. I, pág. 144 30
Figura lI. Alternativas locacionaisdo rejeito (Fig.I-7 do EIA) e do estéril (Fig.I-8 do ElA). 33
Figura 12. Layout dasestruturasda alternativa locacional4 segundoo EIA 34
Figura 13 - Casaconstruída com rejeito de tratamento de minério de fcrro 36
Figura 14- Localização dasestaçõesfluviométricas selecionadasna área,de acordo com a
Figura 8,4 do ElA 38
Figura 15 - Fluxograma do processo de licenciamento ambicn tal em cavidades naturais
subterráneas,de acordo com o CECAV. (http://W\\W.iembio.gov.br/cecav/orientacoes-e-
procedimentos/licenciamen to-ambiental.htrnl) 49
Figura 16- Remanescentesflorestais possivelmenteem estágioAvançado de regeneração
localizadasna Área Diretamente Afetada da CavaNorte e que não foram objetos do
inventário FlorestaL 55



Laudo Técnico sobre a Viabilidade AmbIentai do

Projeto Minerário Morro do Pilar - Manabi S.A

Figura 17 - Remanescentesflorestais possivelmenteem Estágio Avançado de Regeneração
localizadasna Área Diretamente Afetada daCavaSul e que não foram objetos do inventário
FlorestaL 56
Figura 18 - Aplicação da "Fitos sociologiapreliminar" para caracterizara vegetaçãodo Campo
Rupestrena áreado empreendimento. As figuras foram apresentadasno ElA para ilustrar a
demarcaçãodasparcelasamostraisem um Campo Rupestre sobreFerro. Fonte: ElA, Volume
IV, Tomo I 58
Figura 19 - Campos rupestres sobre ferro (Cangas)localizadasna áreade influência do projeto
minerário Morro do Pilar. Nota-se a diversidadefloristica encontrada entre asmesmas 59
Figura 20 - Campos rupestres sobre quartzito localizadasna áreade influência do projeto

minerário Morro do Pilar. Nota-se a diversidadefloristica encontrada entre asmesmas 60
Figura 21. a) Registro fotográfico de Myrsine vilosissimaMar!. Foto: Luciana Kamino; (b)
espécieendêmicado Bioma daMata Atlântica. Fonte: http://inct.splink.org.br/ /; (c)
localização(setanegra)do espécimeem Cangana Área Diretamente Afetada daCavaNorte
do empreendimento. Fonte: Detalhe do Mapa de Uso de Solo modificado do ElA, volume IV.
........................................................................................................................................ 66
Figura 22 - Cobertura vegetal e uso do solo na ADA eAID (Fonte ElA, volume IV, Anexo
I). foram detectadasinconsistênciasna classificaçãoda cobertura vegetalem regiõesdasADA

eAID (quadradovermelho) 68
Figura 23 - Destaqueda legendado Mapa de Uso deSolo da ADA eAID do projeto
minerário Morro do Pilar. Fonte: ElA, vaI. IV, Anexo 1.. 69
Figura 24 - l\/apa de áreasprioritárias para a conservaçãode mamiferos em Minas Gerais
(Drummond el a/., 2005).Área n028em destaque,Regiãoda Serrado Cipó 78
Figura 25 - Fachadada FazendaSalvador 96

Figura 26 - Queijeira, bem móvel da FazendaSalvador 96
.Figura 27 -Sededa FazendadasLajes 97
Figura 28 -Fachadada FazendaBarroso 97
Figura 29 -Estrutura de pau apique da moradia Adão Bento de Souza 97
Figura 30 -Edificação de Adão Bento de Souzacom paredede esteirade taquarafeita pelo
morador 97

Figura 31 -Sededa FazendaRio Vermelho 97
Figura 32 -Fazendalocalizadaa caminho do município de SantoAntónio do Rio Abaixo 97
Figura 33 -Vestigio de muro de pedrasno Monumento ao Intendente Câmara 98
Figura 34 -Vista da zona urbanada cidadecom destaquepara a Igreja Matriz. Foto Digital _
Jano2013 98
Figura 35 -Conjunto histórico na RuaGaspar Soares 98
Figura 36 - ResidêncianaRuaGasparSoares 98
Figura 37 - Imagem tombada deN. Sra.do Pilar presentena Igreja Matriz 98
Figura 38 -Crucifixo presentena Igreja Matriz 98
Figura 39 -Capelado Canga 99
Figura 40 -Igreja de Nossa SenhoraAparecida ~m construção 99
Figura 41 -Vista da áreade implantação dasMinas do Hogó 99
Figura 42 -Vista da Minas do Hogó 99
Figura 43 -Artesanato de palha de indaiá 99
Figura 44 - Remédiose beberagensproduzidos por Maria daConceição.Foto Digital - Jano
2013 99
-Figura 45 -Empilhamento de pedrasenquadradona foto geral do afloramento rochoso 2. Seta
vermelha indica o local. Fonte: Extraído de Geonature (2012,p.93) 111



Laudo Técnico sobre a Viabilidade Ambiental do

Projeto Minerário Morro do Pilar - Manabi S.A.

Figura 46 -Detalhe do empilhamento de pedrasno l\floramento rochoso 2. Notar cobertura
esbranquiçadasobre os blocos, o que sugereseuempilhamento já há algum tempo 111
Figura 47 -Local de identificação da supostaponta de flecha, e indicação de provável situação
do pacote sedimentar antesdo impacto da estrada(setavermelha). Fonte: Extraído de

Geonature (2012,p.11O) I 12
Figura 48 - Fundaçãoemuro daponte sobre o Ribeirão Mata Cavalos.Sitio Arqueológico

Histórico Ponte do Mata Cavalos 118
Figura 49 - Vestígios de fomo de carvão escavadoem barranco. Sitio Fomos dasLajes lI .. 118
Figura 50 - Fomo de carvão em uso identificado próximo a cavasul. Foto Digital - j ano2013.
...................................................................................................................................... 118
Figura 51. Vista daCúpula do fomo próximo a cavasul. Foto Digital- jan. 2013. 118
Figura 52 - SeLxocom marcasde uso identificada em áreade estrada.Detalhe para a depressão
central do seixo, que indica seuuso provável como bigorna. Sítio arqueológico Córrego da
Canoa I 119
Figura 53 - Vista do vale do Córrego SantaCruz, com destaquepara a relaçãoespacialentre
outros segmentosdos valos de divisa (setasvermelhas)que integram o sítio Valos de Santa
Cruz e uma sedede fazenda 119

Figura 54 - Entrada daCaverna la. Detalhe para a estratificaçãoparalelada rocha matriz 119
Figura 55 - Veio de quartzo atravessandocamadasitabiríticas conhecidasno periodo colonial

como jacutinga,marcador frequente da presençaaurífera 119
Figura 56 - Vista frontal do sítio Caverna5 120
Figura 57 - Vista oblíqua dasmarcasde ferramentasnasparedesda caverna.Retãngulo
vermelho indica o local de ocorrência. Sitio Arqueológico Caverna5 120
Figura 58 - !">Iarcasde ferramentametálica junto ao contato entre filíto e rocha xistosa,e veio
de quartzo. Cadasetavermelha indica a orientaçãoe o local dasmarcas 120
Figura 59 -- Casasdispersasna Comunidade. Em primeiro plano nota-seurna Igreja
Evangélica 134

Figura 60 -- Detalhe da Igreja Católica 134

Figura 61 -. Vista de outro local daComunidade I34
Figura 62 -. Detalhe da entrada de urna residência 134
Figura 63 _. Detalhe do fundo de urna residência 134
Figura 64 -- Escola Municipal Ana Diana. Ensino Fundamental (I' a 4' série)que estásendo
reformada. Situaçãoem 0910112013. 134
Figura 65 -- Populaçãourbana localizadano entorno de Belo Horizonte e daMicrorregião de
Conceição do Mato Dentro. Elaboração Instituto Pristino a partir de basesde dadosdo
IBG E 136
Figura 66 -- Propriedade rurallocalízada ãsmargensdo córrego do Brumado. Área prevista

para instalaçãode barragemde empilhamento de rejeito drenado 137
Figura 67 -- Contextualizaçãoda Área Diretamente Afetada - ADA e daÁrea de Vizinhança
- AV na Baciado Rio SantoAntônio em relaçãoaomeio socioeconômico do Projeto
Minerário Morro do Pilar sob responsabilidadeda empresaManabi SIA. Fonte: MMA,
IBAMA, ICMBio, GEMA, FUNAI (2009),ANA (2012) 138
Figura 68 - Espaçogeográfico de urn trecho do ribeirão Lajesconsiderado pelo presente
estudo como urna áreaprioritária para amanutençãode urn relevantepatrimôlÚo natural. A)
Visão geral da região.B) Detalhe dos câlÚonsdesenvolvidosem itabirítosl quartzitos. Fotos:
Flávio do Carmo 152
Figura 69 - Cavidadesdesenvoh~dasem itabiríto/quartzito. A) Salãoprincipal da cavidade
identificada como IA no ElA. A setavermelha indica um adulto em pé. B eC) Geoforma e



Laudo Técnico sobre a Viabilidade Ambiental do

Projeto Minerário Morro do Pilar - Manabi S.A

espeleotemapouco comuns em ca\~dadesitabirítieas.D) Curso perenede águaem um dos
condutos da cavidadeidentificada como 113no ElA. Fotos: Rávio do Carmo 154
Figura 70 - Populaçãoda espécierara e ameaçadaEriocnrma fult'a Naudin encontrada ao longo
dasescarpasitabiríticas onde se localizamos vesubulos dasca\~dadesIA e 113.Fotos: Flh~o
do Carmo 155
Figura 71 - Fragmento de Floresta Estacionai Semidecidualem estágiomédio/avançado de
regeneração(A). Poçose cachoeirasao longo do ribeirão Lajes (E). Fotos: Flávio do Carmo.
...................................................................................................................................... 155
Figura 72 - Área núcleo (polígono branco) de um trecho do ribeirão Lajescontendo um
sistemacárstico não carbonático e suasmicro baciasde drenagens.A) Sobreposiçãoda cava
norte (linhas vermellias). 13)Localização de algunselementosde alto valor para a conservação
inseridos na áreanúcleo. 1: cavidadesIA e lB, sumidouro e claraboia;2: cachoeira;3:
cânions; 4: campo rupestre; 5: fragmento de FlorestaEstacionai Semidecidualem estágio
médio/avançado de regeneração;6: canga;7: Nascente (NCN-19) com maior vazão durante o
período secode toda a áreanorte do empreendimento. Adaptado de Googk Earlh Pro 156

ÍNDICE DE TABELA

Tabela I - Estruturas e asrespectivasáreas(ha) do empreendimento minerário Morro do

Pilar. l\daptado do ElA, Morro do Pilar !'vlineraisS.A 14
Tabela 2 - Síntesedasáreasprioritárias para a conservaçãoda biodiversidade. Fonte: ElA,
Volume I, pág. 124 19
Tabela 3 _ Número de espécies'lue ocorrem na áreade ínfluéncia do empreendimento para os
grupos faunísticos ínventariados. Fonte: ElA 20
Tabela 4 - Recursomineral inferido e potencial exploratório (MOPI Norte eSul). Fonte: ElA,
volume lI, pág.80 31
Tabela 5 - Codificação de litologias na áreade exploraçãodo minério. Fonte: ElA, volume lI,
pág. 80 , 3 I
Tabela 6 - Comparativo 'luantitativo entre asalternativasiocacionais para empilliamento
drenado de rejeito. Fonte: ElA, volume lI, página 37 32
Tabela 7 - Áreas dascavase pilhas de estéril 35
Tabela 8 - Vazõesmínimas Q7,I0 nasseçõesflu\;ais de interessesegundoa Figura 8.12do
ElA 39
Tabela 9 - Balanço de águano empreendimento Morro do Pilar segundoaTabela 8.15do
ElA 40
Tabela 10 - Diferenças entre ofertas legaise demandasna áreade interessede acordo com a
Tabela 8.18 do ElA 40
Tabela 1I - Resultadosdascampanhasde descargaslíquidassuperficiais em cursos de água

'lue drenam a áreado projeto Morro do Pilar de acordo com aTabela 8.19do ElA .41
Tabela 12 - Relaçãoentre dominios hidrogeoiógicos e agrupamentos litológicos de acordo
com aTabela 9.3 do ElA .44
Tabela 13 - Figura retirada da Apostila II Curso deEsprlrologia r Ucrnciomrnto Ambirntal,
promovido pelo ICMBIO e organizado pelo CECAV e Instituto Terra Brasilis 50
Tabela 14- Pontos de instalaçãode 14estaçõesde amostragemda herpetofauna entre áreas
norte e SU4através de sensoriamento remoto e uma visita em campo pela coordenação geral
de fauna,para instalaçãodasarmadilhasno período de 2010/2011. Destaquepara a estação
amostrai I, 3, 4, 5, 6,7,8,9, lI, 12, 13 e 14,onde foram registradasocorrência de florestas



Laudo Técnico sobre a Viabilidade AmbIentai do

Projeto Minerário Morro do Pilar - Manabi S.A.

estacionaissemideciduaisem estágioavançadode regeneração.Fonte: ElA, Volume IV, Tomo
11...................................................................................•.................................................. 53
Tabela 15 - Pontos de instalaçãode 14estaçõesde amostragemdamastofauna terrestre e
voadora entre áreasnorte e sul no período de novembro de 2010c maio de 201I. Destaque
para a estaçãoamostrai 3, 4, 5, 6 e 14,onde foram registradasflorestasestacionais

semideciduaisem estágioavançadode regeneração.Fonte: ElA, Volume IV, Tomo 11. 54
Tabela 16- Dados quantificados quanto à supressãode vegetaçãona ADA por tipologia

vegetal.Fonte: ElA, volume VII, página 104 57
Tabela 17 - Lista de plantas (pteridófitas) encontradasna áreade estudo eequivocadamente
consideradascomo endêmicasdaMata Atlántica de acordo com o empreendedor (Fonte: ElA,
VaI. IV, Tomo I, Tabela I.7) 65
Tabela 18- Lista de plantas (Angiospermas)encontradasna áreade estudo e
equivocadamenteconsideradascomo endêmicasda Mata Atlântica de acordo com o
empreendedor (Fonte: ElA, Tabela I. 7) 65
Tabela 19- Quantitativo dastipologias de uso do solo encontradasnaAIO do

empreendimento (Fonte: ElA, volume IV, página8) 67
Tabela 20 - Quantitativo dastipologias de uso do solo encontradasna ADA do
empreendimento (Fonte: ElA, volume IV, página9) 67
Tabela 21 - Número de propriedades rurais segundoa fase,a etapa(sub-baciahidrográfica) e
a localizaçãosegundoa áreade influência do empreendimento Morro do Pilar Minerais.
Municipio de Morro do Pilar, MG. Situaçãoem 2012 130
Tabela 22 - Conceitos básicosde princípios adotadosno planejamento sistemáticoda
conservaçâo(pSC) seguidosde algunsexemplos observadosna áreanúcleo de um trecho do
ribeirão Lajes durante a vistoria realizadapelo Instituto Prístino, Morro do Pilar, !\[G 157



laudo Técnico sobre a Viabilidade Ambiental do

Projeto Minerário Morro do Pilar - Manabi S.A.

1.INTRODUÇÃO

Por solicitação do Ministério Público do Estado de Minas Gerais, representado pela

Coordenadoria Geral dasPromotorias deJustiça de Defesa no ~!eio Ambiente, apresentamos

o presenteLaudo Técnico referente à avaliaçãoambiental do empreendimento P"!/rto Minrrário

Morro do Pi/or, de responsabilidadedo empreendedor Morro do Pilar Minerais S/ A, previsto

para ser implantado no município homônimo, zona central de Minas Gerais.'

O Presente Laudo foi elaborado com o objetivo de contribuir na proposição de

recomendações \~sando prevenir, mitigar e compensar os impactos negativos do projeto

supracitado. Esta avaliação servirá como fundamento para a análise conjunta, entre o

l\!inistério Público do Estado de Minas Gerais e a Manabi S.A., conforme constam no Termo

Preliminar de Compromisso e ResponsabilidadeSocioambiental celebrado entre os mesmos e

no bojo dos autos do Inquérito Civil nOI\lPMG - 0175.12.000053-4.

2. EQUIPE TÉCNICA

INSTITUCIONAL

INSTITUTO PRÍSTINO

RuaDesembargadorRibeiro da Luz, n° 36, sala03. Bairro Barreiro

Belo Horizonte - Minas Gerais.CEP 30640-040

Tel. (31) 36430452

E-mai!: pristino.instituto@gmail.com

CNPJ: 16629770/0001-38

Inscrição Municipal: 0459550/001-6

Inscrição Estadual: Isento

1 EL\/Rl~L-\_Projtlo Alintrário AfoITO do Pilar. 2012.



Laudo Técnico sobre a Viabilidade Ambiental do

Projeto Minerário Morro do Pilar - Manabl S.A.

COORDENADORES RESPONSÁVEIS

• Luciana Hiromi Yoshino Kamino

Ooutora eMestra em Biologia Vegetal pelo Programade Pós-Graduaçãoem Biologia

Vegetal da UFMG. Bióloga formada pelaUFMG - CRBio 30070/4-0

• Flávio Fonseca do Carmo

Mestre em Ecologia, ConservaçãoeManejo da Vida Silvestreda UFMG, Bolsista

CNPq de doutorado no mesmo programa. Biólogo formado pela UFl\!G - CRBio

57486/04-0

EQUIPE TÉCNICA

• Augusto Cezar Francisco Alves

Especialistaem avifauna.Biólogo formado pela UFMG - CRBio55163-04/D

• Evandro Moraes da Gama

Doutor emMecaniqueDes RochesGeologie de L Ingenieur eMestre em Geologie de I

Ingenieur, ambos pelo Institut Nationale Polytechnique de Lorraine Nancy. Engenheiro

de Minas formado pelaUFMG. Consultor da Fundaçãode Amparo à Pesquisado Estado

de SãoPaulo eProfessor Associado 111daUniversidade Federalde "linas Gerais - CRRA

25780MG.

• Felipe Fonseca do Carmo

Bioespeleólogo eMestre do Programa de Ecologia, ConservaçãoeManejo da Vida

Silvestre (UFMG). Biólogo formado pela UFMG - CRBio 70931/04-0

• Guilherme Leandro Castro Corrêa

Especialistaem Mastofauna. Biólogo formado pelaPUC/Minas - CRBio 49724/04 - O

• ]eanine Marie Baraillon

Comunicação Socialcom habilitação em RelaçõesPúblicas.Pós-graduadaem Estudos de

Avaliação em Impactos Ambientais voltados para !-.!ineração.CONRERI' 2584.

• Luana Carla Martins Campos

Mestra em História (UFMG). Formação Complementar emArqueologia e Antropologia

(UFMG). licenciada em História (UFMG)

• Martha Maria de Castro e Silva

,vlestraemArqueologia e História daArte (UNICAMP) e Graduadaem CiênciasSociais



Laudo Técnico sobre a Viabilidade Ambiental do

Projeto Minerário Morro do Pilar - Manabi S.A

(UFMG). Arqueóloga do Núcleo Especializadode Arqueologia do Museu de História

N aturai eJardim Botânico da UFMG.

• Paulo Durães P. Pinheiro

Especialistaem Herpetofauna. Biólogo formado pela UFMG. Mestrando pelo Programa

de Pós-Graduaçãoem Zoologia (UFMG) - CREio 80054/0+-P

• Pedro Lage Viana

Mestre e Doutor em Biologia Vegetal pelo Programa de Pós-Graduação em Biologia

Vegetal (UFMG). Biólogo formado pela UFMG - CREio 44405/04

• Priseila G. Corrieri Gomide

Geógrafa, especialistaem Análise Ambiental pelaUR,IG - CREA 27.143

• Rogério Tobias Júnior

Mestre em Arqueologia (UFMG) I Graduaçãoem História (PUC/MG)

• Teresinha de Jesus Gomes de Souza

Especialistaem Análise Econômica Regional e Urbana - CEDEPLAR / FACE/UFMG.

Geógrafa formada pelaUF]vIG - CREA 28.624

• Tiago Cisalpino Pinheiro

Doutorando em Geografia PUC-Minas. Doutor em Tratamento da Informação Espacial

pela Pontifícia Universidade Catôlieade Minas Gerais.Economista pela UFMG.

CORECON/MG 7472.
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3. MATERIAL E MÉTODOS

Os documentosapresentadospelo empreendedorparaa obtençãode LicençaPrévia

(LP) e inseridos no Inquérito Civil nOMP/lIG - 0175.12'()()OO53-4foram analisadospela

equipe técnica do Instituto Pristino. Entre os documentos, está o Estudo de Impacto

Ambiental (ElA) produzido em março de 2012pela Ceonalu" Sen;çosemMeioAmbienleLIda

para Morro da Pilar Minerais S/A, empresa integrante do conglomerado Manabi. Os

documentosforam entreguespelo Ministério Público deMinasGeraisem 18de dezembrode

2012.Baseadosno conteúdode taisdocumentose na legislaçãoambientalpertinente - como

as ResoluçõesCONA!llA 237/1997 e 09/90 - foram avaliadosa localização,concepçãoe

viabilidadeambientaldo empreendimento.

Foi realizadavistoria técnicaentre os dias 07 e 11 de janeiro de 2013nas áreasde

influência direta (AIO) e indireta (AlI) inseridasnos municípios de Morro do Pilar, Santo

Antônio do Rio Abaixo e Conceiçãodo Mato Dentro. Durante a vistoria foram solicitadas

informaçõescomplementaresao empreendedorcom o objetivo de esclarecerdúvidasgeradas

pela leitura do ElA e demaisdocumentosinseridosno processopara a obtençãode Licença

Prévia(LP). No dia 17de janeiro de 2013o Instituto Prístinoem~ouum oficio (Anexo 13.1)

ao Ministério Público de Minas Gerais solicitando formalmente ao empreendedor as

informaçõescomplementares.No dia 06 de fevereirode 2013o Instituto Pristino teveacesso

aparte dasinformaçõescomplementarese aumanota explicativado empreendedorcontendo

esclarecimentos acerca dos motivos da nào apresentação integral das mesmas.

4. ESTRUTURAS DO EMPREENDIMENTO E PAISAGEM

O projeto, de acordocom o ElA, refere-seà extraçãodeminério de ferro por método

de lavraa céuaberto, estimandoumaproduçãomáximade 69,5Mtpa e 55Mtpa (milhõesde

toneladaspor ano) ROM (Run of Mine), com basesecae beneficiamentopor método de

flotação,quepermitirá ageraçãode25Mtpa deconcentradodeminério de ferro (peUetfeed).

O município de Morro do Pilar tem uma extensãode 476,6km'. A área total das

estruturas do empreendimento minerário l\forro do Pilar, correspondente a área diretamente

afetada- ADA, foi estimadaemcercade 30 km' (Figura1;Tab.1).A áreade influenciadireta

(AIO) sobrepõe161km', ou aproximadamente34%daextensãodo município.
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Figura1 - EstnllUrasdo empreendimentominerário1.•1orrodo Pilar.Adaptadodo ElA, Morro do
PilarMineraisS.A.

Contribui para esse cenáno o atual projeto de exploração apresentado pelo

empreendedorquepretendeviabilizar umamineraçãoonde os teoresde alimentaçãoda usina

de concentraçãocom teor de ferro de 31,03%,o que implica em concentrar o produto para

chegar a faixa de mercado que é de 64% de ferro. Essaconcentraçãoresulta no aumento

considerável do volume de deposição de rejeito e de pilhas de depósito de estéril,

representando extensas áreas do território que ficarão comprometidas para o passIvo

ambientaldepositado.

a arranjo espacialdas estruturasdo empreendimentoao longo de quase20 km do

curso do rio SantoAntônio merecedestaquepelo elevadopotencial de interferênciaem runa

dassuasmais importantes baciasde drenagem(Fig. 2), na qual estãoinseridosos rios Picãoe

Preto e os ribeirõesMataCavalose Lajes.De acordocom o Atlas de BiodiversidadedeMinas

Gerais(2005),toda a drenagemdo alto rio SantoAntônio é reconhecidacomo de importáncia

biológicaextremaparaamanutençãoda ictiofaunado biomaMataAtlântica.

a ElA informa que foram encontradasnas áreasde influência algumasespéciesde

peixes com elevado valor para a conservação:"duas espécies(Brycon opa/inus e Henochilus

wheatlandiJ) constantesem listasoficiais de espéciesameaçadasde extinção foram registradas

no presente estudo, fato este de extrema importância para a manutenção das características

dos corpos hídricos da região e para a continuaçãodos estudos de acompanhamentodas
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possíveis alteraçõessobre estaspopulações, em detrimento de qualquer tipo de intervenção

humana na área",

Tabela 1 - Estruturas e as respectivasáreas(ha) do empreendimentominerário l\lorro do Pilar.
Adaptadodo ElA, Morro do PilarMineraisS.A.
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A AOA, predominantemente situada nas terras baixas, também tem um elevado

potencial de gerar impacto visual, uma vez que o principal acessoao município de lIIorro do

Pilar é pelo trevo na MG-lO (terras altas).A entrada para a sededo município, a partir desse

acesso,leva a parte alta da cidade, onde apaisagematual pode ser comparadacom a paisagem

após a instalação do empreendimento (Fig. 3), em simulação realizada no programa Coogle

Earlh Pro.Recomenda-se que o empreendedor realizeuma simulação com ferramentasmais

adequadas(3D) para que o impacto visual possasermensurado com maior precisão.
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Figura 2 - Vertente leste da Cadeia do Espinhaço, destacando a diferença altitudinal entre o intcrflúvio (Serra do Cipó) c a calha do Rio Santo António (azul).
Diversos rios, ribeirões e córregos (não representados)drenam diretamente da Cadeia do Espinhaço c poderão ser impactados pelas estruturas do
empreendimento minerário !\-forro 00 Pilar, ADA (vermelho). Adaptado do ElA, Morro do Pilar !vlinerais S.A.
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Figura 3 - Paisagemde inserção da sede municipal de ~Iorrodo Pilar. A - Visão de 1800 no sentido oeste - em primeiro plano - para leste, a partir de um dos
pontos mais a!tos da áreaurbana (780 m), próximo ao reservatório municipal de água (UTM 23 K 669609 - 7873878). B - Simulação do mesmo ponto de visão,
inserindo asáreas diretamente afetadas (vermelho). Adaptado de Google Earth Pro.
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5. DO COI\IPROMETII\IENTO DO eso E OCl.:PAÇ,\O DO TERRITÓRIO NO

MUNICÍPIO APÓS ,\ IMPL\NTAÇAo DO EMPREENDIMENTO

Considerando a área do arranjo espacial das estruturas do empreendimento e as

respectivasAIO (mcios fisico e biótieo), além da extensão territorial (156 km') das unidades

de conservaçãoAPA FederalMorro da Pedreira e o ParqueNacional Serra do Cipó pode-se

constatar que 66,5% da extensãodo municipio de Morro do Pilar terão restrições quanto ao

uso e ocupaçãodo território. Inserindo ainda o setor da APA municipal Rio Picão que não se

sobrepõe a nenhuma dasáreasanteriormente citadas- o que eorresponde a 23 km' - soma-se

um total de 71% da extensão do município de Morro do Pilar comprometida pela área de

influência direta do empreendimento minerário e pelas unidades de conservação já

implantadas (FigA). Surge,assim,um cenário bastante crítico para o planejamento e a gestão

de uso e ocupaçãodo terrítório. Nessasáreasocorrem grupos sociaishistoricamente ligados ã

região e organizados de forma tradicional e, ao mesmo tempo, expostos as deficiências de

infraestrutura básica,caracterizando-ascomo setoressensíveisaos impactos da mineração, de

acordo com o Guia Técnico de Mineração (I\lPMG Jurídico, 2012). No ElA, não foram

observadosestudosadequadosque considerassemessecenário.

Figura 4 - Município de 1\Iorro do Pilar. Atualmente, 156 km2 da extensão do mutUClplO estão
representadaspelaunidadede conservaçãoAPA Morro da Pedreira/PARNASerrado Opó. A APA
municipal Rio Picão (não representada)sobrepõc mais 23 km2 do território localizado entre a AID e a
APA Morro daPedreira.AdaptadodeGoogkEarth Pro.
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6. RELEVÂNCIA AMBIENTAL DASÁREASDE INFLUÊNCIA EM MORRO DO

PILAR

No ElA foram destacadasasáreasde importânciaparaa manutençãodo patrimônio

natural inseridasnasáreasde influência do empreendimentoou próximasdasmesmas(fab.

2). Algumas dessasáreas são prioritárias para a conservaçãoda fauna e flora, sendo

consideradasde importânciaespecialou extremadeacordo com o Atlas deBiodiversidadede

l\finasGerais(2005).

Tabela 2 - Síntesedas áreasprioritárias para a conservação da biodiversidade. Fonte: ElA. Volume I,
pág. 124.
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Em uma região que abriga vártas areas de relevância como as apresentadasacuna.

espera-sequeo númerodeespéciessejaelevado.De fato, o ElA apresentalistasde faunacom

número consideráveldeespécies(fab. 3).



Laudo Técnico sobre a Viabilidade Ambiental do

Projeto Minerário Morro do Pilar - Manabi S.A.

Tabela 3 - Número de espéciesque ocorrem na áreade influência do empreendimento para os grupos
faunísticos inventariados. Fonte: ElA.

N° total
Grupo inventariado

de espécies

Abelhas 165

Aves 239

Borboletas 194

Herpetofauna 70

Mamieras 42

Peixes 37

Observação

Foram incluídas espéciesnovas para a ciência e

espéciesameaçadas

Foram incluídas espéciesendêmicase ameaçadas

Foram incltúdas espéciesnovas para a ciência e

espéciesameaçadas

Foram incluídas espéciesnovas para a ciência,

espéciesendêmicase ameaçadas

Foram incluídas espéciesendêmicase ameaçaaas

Foram incluídas espéciesendêmicase ameaçadas

Com relaçãoã flora, os estudosforam bastanteincipientese umarelevanteinformação

sobre a importància ambiental da região foi desconsideradano ElA. Em Morro do Pilar

ocorrem duasáreasde importânciaglobal paraamanutençãoda diversidadebiológicadevido

ã ocorrênciade plantasraras.Estasáreasforam denominadascomo Serrade SantoAntónio

(SE-188)e Morro do Pilar (SE-189)e juntas contêm seisespêciesconsideradasde extremo

valor paraa conservação(Giulietti el 01.,2009).1\ ADA sobrepôeuma considerávelextensão

dessasÁreas-Chaveparaa Biodiversidade- ACBs (em inglês,KBA: Key BiodiversityAreas;

Eken el aL,2(04). Rapini el aI. (2009)destacamqueos locaisdeocorrênciadasplantasraras,as

ACB, " ...devem ser percebidospelos órgãos ambientaiscomo os setoresmais frágeis do

território brasileiro c que-por isso exigem uma atenção maior no que diz respeito ao

licenciamento ambiental,dado que um planejamento inadequadopoderá levar ã perda de

espéciesúnicas do patrimônio biológico brasileiro." Isso justificaria um desenhoe esforço

amostraisignificativoemaisintensodo queo apresentadono ElA.

7.AVALL".çAo DOS ESTUDOSAPRESENT,'\DOS PELO E"IPREENDEDOR

Foram detectadosinconsistências,deficiências,otlÚssõese erros gravesem alguns

diagnósticoscomo os deArqueologia,Geologia,PlanejamentodeLavra,Hidrogeologia,FIora,

Espeleologiae Patrimônio Cultural. Entre os principais problemas do ElA que foram
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apontadosno presentelaudo estão:esforço amostral insuficiente; utilização equivocadade

detenninados conceitos teóricos; ausência ou uso inadequado de ferramentas

estatísticas/analíticasna interpretação dos dados; ausênciaou deficiência de estudos na escala

localdo empreendimento.

O EIA não conseguiurealizaruma avaliaçãoadequadada importânciaambientalpara

alguns setores das áreasde influência. Como exemplo, podemos citar a deficiência de

informações para a cava norte, conforme analisado no item 8 do presente laudo:

IDENTIFICAÇÃO DE UMA ÁRE.•.\ PRIORITÁRIA PARA A l\/ANUTENÇÃO E

REPARTIÇÃO DE BENEFÍCIOS DE UM PA1RIMâNIO NATURAL SINGULAR EM

UM TRECHO DO RIBEIRÃO LAJES. A avaliação adequada da importância da

biodiversidadeé imprescindivelpara a análisedos impactos ambientaise, portanto, para as

prioridades de mitigação, monitoramento e' compensação, de acordo com o documento

"Diretrizes deBoasPráticasparaaMineraçãoeBiodiversidade"(ICMM, 2006).

Os problemas detectadosno ElA não favorecem ao empreendedor alcançar os

compromissosassumidosparaa implementaçãoe a avaliaçãode seudesempenhocom base

nos 10 Princípiosdo DesenvolvimentoSustentávelelaboradospelo ConselhoInternacionalde

Mineração e Metais (IG\!M). Tal compromisso foi expressono relatório da Gerência de

Comunicação e Relações Institucionais da Manabi, anexado ao bojo do IC MPMG-

0175.12JlOOO53-4. Os 10 Princípios foram baseadosem padrõesglobaiscomo a Declaração

do RioI992, as PolíticasOperacionaisdo Banco Mundial e os Princípios Voluntários sobre

Direitos Humanose Segurança(ICMM, 2003).

Os principaisproblemasdetectadosno ElA serãoapresentadosa seguir.

7.1 ÁREA DE PRESERV;\Ç;\() PER.c\L\NENTE (,\PI') E RESERV,\ LEGAL

o empreendedor não apresentouum mapa com a localizaçãodas áreasde presenraçào

permanente(APP)edaReservaLegal.A ausênciadessasinformaçõescontribui negativamente

para que a análiseintegradada qualidadeambiental nas áreasde influência realizadapclo

empreendedoralcanceresultadosmais satisfatórios. A ReservaLegal e a APP representam

áreasrelevantes,wna vez que podem fornecer serviços ecossistêmicosvitais, como a recargae

o armazenamento de água,corredores ecológicos e a estabilidade geológica. Portanto, essas

áreasdeveriam ser utilizadascomo candidatasa variáveisexplicativas na modelagemambiental

apresentadano ElA, Vol. VI. Além disso,o mapeamentodaAPI' e ReservaLegal contribui
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para que as analisesdos impactos ambientais sejam mais robustas, direcionando com maIS

objetividadeasmedidasmitigatóriase compensatórias.

7.2 .\NAUSE lN'rl,GIL\DA DA (..1UAJ.IDADE A!\IllIE~T:\L NA AREi\ DE

INFLUI~NCL\ DO EMPREENDII\IENTO (ElA, Vol. VI)

o empreendedorapresentawna avaliaçãodaqualidadeambientalda áreade influência

utilizando umaanáliseintegradados elementos(bióticos, fisicose antrópicos)diagnosticados.

De acordo com o ElA, "tal análiseobjetiva entender a dinãmica ambiental da área de

influênciado empreendimento,atravésdadelimitaçãodeunidadesdapaisagem"(Vol.VI, pág.

1).A delimitaçãodessasunidadesde paisagem,ou unidadesambientais,aindade acordo com

o EIA,"é ampliadaa partir do cruzamentodasunidadesde paisagemcom o empreendimento

projetado, o que permite que a avaliaçãode impactos possa ser walizada com recortes

geográficos diferenciados, já que as potencialidadese fragilidades de cada unidade são

conhecidase os impactosserãodiferenciadosde acordo com asintervençõesprojetadaspara

cadaunidadeambiental afetada.Assim, com basenestacompartimentação,a proposição de

medidasambientaispoderáserdirecionadatemporale espacialinente.

Para a geração das unidades ambientais foi realizadaa análise de agrupamentos

(duster) eutilizadasquatro variáveisexplicativas:

• Uso do solo ecoberturavegetal;

• Hidrogeologia(zonasaquíferas);

• Aptidão agricola;

• Declividade.

Como resultado, o empreendedor apresentou o mapa temático identificando as cinco

unidadesambientais(Fig. 5). Essasunidadesforam ordenadasdeacordocom ascaracterísticas

de cadadasse, refletindo a qualidadeambiental e a importãncia no contexto das áreasde

influência,sendoaunidade1ademaior e a 5 ademenor qualidade.O empreendedorinforma

ainda que "as informações sobre pontos de relevânciaespeleológica,elementosnaturais e

culturais relevantestambém foram incorporadasà análise.Uma vez que se trata de dados

pontuais, estas informações não fizeram parte da metodologia imposta para a definição

espacialdas unidades, porém, estesdados foram consideradosna defUlição da qualidade

ambiental.A EstradaReal,por não estar sob a tutela da proteção dos bens do patrimônio

cultural, foi consideradacomo bemdeinteressecultural relevante"(ElA, Vol. VI, pág.7).
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Figura5 - Mapadasunidadesambientaise asáreasdiretamenteafetadas.Adaptadodo ElA, VaI. VI,
pág.56.

Quando o mapa de unidadesambientais(Fig. 5) apresentadopelo empreendedoré

confrontado com as informações tomadasem campo, percebe-seque existem incongruências

entre a classificaçãode algumasunidadesambientaise alguns dos locais vistoriados. Para

ilustrar, comparamos uma dasáreasque concentra amaior quantidade de elementos com alto

valor para a conservação,contendo a presençade espéciesrarase ameaçadase alta 'lualidade

ambiental de\~do a presença de fragmentos florestais em estágio médio/avançado de

regeneração, zonas de a'lüífero de alta capacidade de armazenamento (formações

ferríferas/'luartziticas) e cursos d'água em bom estado de conservaçãolocalizadasem um

trecho do ribeirãoLajes.Nesta regiãoestáprojetadaa cavanorte (Fig. 6). Nota-se'lue amaior

porção da áreadestacadana imagem foi classificadapelo empreendedorcomo de 'lualidade

ambiental e importância medianasno contexto dasáreasde influência do empreendimento.
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Diversas causaspodem tcr contribuído para que o rcsultado da análise integrada

ambiental apresentadapelo cmpreendedoralcançasse,em algumassituações,um resultado

contraditório, não condizente com a realidade ambiental observada.Entre os elcmentos

utilizadosna análisequepodem ter causadoum viés nos resultados,podemoscitar o próprio

método escolhidoparaamodelagem,o bancode dadosutilizado,a insuficiênciaamostralou a

escalaespacialutilizada.Um procedimento que certamentecontribuiu negativamentepara a

avaliaçãodo empreendedorfoi a aparentesubjetividadena "escolha" dasvariáveisexplicativas.

O ElA não informou se foi utilizada ferramentaestatísticapara a detenninaçãodasvariáveis

explicativas.Apenas citou que: "As variáveisexplicativas(e.g.,solo, declividade,etc.) foram

selecionadasevitando redundânciade informação ou informações consideradasinúteis. Os

intervalos de categorizaçãode cadavariável foram tambémdeterminadosde acordo com um

critério de simplicidadee economicidade,de forma a agrupar numa úrtica classevalores e

atributos sirnilaresou relacionados.Essa escolha garantiu a criação de um conjunto de

variáveis de entrada mais homogênease de fácil interpretação". Recomenda-se que o

empreendedorapresenteuma nova análiseambiental integrada, considerandoutilizar mais

variáveis explicativas, por exemplo, as áreas de preservaçãopermanente e as áreas de

ocorrência de espéciesraras e ame'3çadase realizar testes estatísticos específicos para

determinaçãodasvariáveisa seremincluídasnamodelagem.Ainda, como forma de averiguar

a eficácia da modelagem, Recomenda-se que sejam realizadas comparações entre

observaçõesno campoeo resultadoapresentadono mapadasunidadesambientais.
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Figura 6 - Acima, limites da cava norte Oinhasvermelhas). Em destaqueOinhas-traçoptetas)
fonnações florestais que contem fragmentos em estágio médio/avançado de regeneração e cursos
d'água associadosa cânions em formações ferríferas. Abaixo, mesmo setor representado no mapa das
unidadesambientais.Em destaqueOinhas-traçopretas)predominaa unidadeambiental3. Adaptadode
GoogleEarth Pro e ElA, Vol. VI, pág.56.

7..'> ,\ VAI .L-\çAO DOS Il\fP.\CTOS Al\IBIEC'J'L\IS (ElA, VaI. \'11)

o empreendedor informa que "a análise e avaliação dos innpactos ambientais foram

pautadas pela identificação dos aspectos ambientais levantados na caracterização do

empreendinnento para as fases de planejamento, innplantação, operação e desativação,

juntamente com as informações constantes no diagnóstico ambiental e no prognóstico de

tendência de qualidade ambiental" (ElA, Vol.VI!, pág. 6). O empreendedor destaca que "esta
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avaliação é importante. pois analisa o cenário atual através do diagnóstico ambiental c o

cenário futuro, identificandoaspossiveisinterferênciasdasatividadesdo empreendimentonos

meios físico,biótico e socioeconómico"(ElA, VaI. VII, pág.6). Nota-se a importânciavital

do diagnóstieoambientale suainfluência ao longo do processode avaliaçãodos impactos

ambientaisatravésdo fluxogramaapresentadopelo empreendedor(Fig. 7).

..- :.............:. '" .~.
"" •....~-, - ••...1 '

._' .
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F..""Il$~
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Figura 7 - l'1u.'I{ogramaadaptado do método de avaliação dos impactos ambientais adotados pelo
empreendedor. Os parênteses e as setas (em vermelho) indicam a influência direta dos dados
infonnados no diagnóstico ambiental no processo de avaliaçãodos impactos ambientais. Adaptado do
ElA, VaI. VII.

No ElA foram apresentadosdados sobre a avaliaçãode centenasde impactos

(positivos e negativos) resultantes das atividades, tarefas, aspectos ambientais

inerentes/previstosrelacionadosao projeto minerário Morro do Pilar (ElA, VaI. VII, Tab.

2.1). O empreendedor conclui que "para cada um dos impactos, considerando as

possibilidadesde interação, existem medidasmitigadoras dimensionadaspara reduzir ou

eliminar os impactos negativos e potcncializar os impactos positivos, Tais medidas se

traduzemem uma realpossibilidadede um salto qualitativo paraa infraestruturaurbana,que

poderá ser redimensionadapara atenderàs necessidadesda populaçãoatual e futura. Nessa

perspectiva. o empreendimento minerário pode causar impactos negativos, que, ao serem
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mitigados,promovem a melhoria da qualidadede vida da populaçãolocal" (ElA, VaI. VlI,

pág.18I). Entretanto, quandoos dadossobrea avaliaçãode impactosapresentadosna tabela

2.1sãosintetizados,pode-seobservarqueo empreendimentoirá gerar impactosnegativosem

quantidademuito maior do queos positivos(rig. 8).
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Figura 8 - Número de impactos (positivos e negativos) resultantes das atividades, tarefas, aspectos
ambientais inerentes/previstos relacionados às fasesdo projeto minerário :t\.lorrodo Pilar.

De acordo com as analisesrealizadaspor especialistase discriminadasno presente

documento, o empreendedor não apresentou estudos minimamente adequadospara o

diagnóstico ambiental em várias áreas do conhecimento, por exemplo, a Arqueologia,

Património Cultural, Geologia,F10rae Espeleologia.Em algunscasos,essesestudosforam

desenvolvidos com erros graves de esforço amostrai insuficiente, de conceitos teóricos

equivocadose de análisee interpretaçãosubjetivas(ver itens Meio Antrópico, Meio Físicoe

Meio 13ióticodo presentelaudo técnico). Essecenário compromete a qualidadedo estudo

ambiental apresentadopelo empreendedor, uma vez que diminui consideravelmentea

capacidadede prediçãodos impactos,o que dificulta sobremaneirao processode tomadade

decisãono licenciamentoambiental (ver Ferraz,2012).Este cenário é preocupante,uma vez

4UC o empreendimento irá gerar um número elevado de impactos negativos, quando

comparadoaonúmerode impactospositivos.

Outro ponto importante que deve ser reconsiderado na analise de impactos

apresentadapelo empreendedorrefere-seadiferençaencontradaentreamagnitudeaferidaaos
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impactos positivos e aosnegativos.De acordo com o método adotadopelo empreendedor,a

magnitudeé "o produto resultante dos demaiscritérios avaliadose reflete o grau de alteração

da qualidade ambiental do meio objeto de avaliação.É, portanto, a interpretação ftnal

caracterizada a partir da consolidação dos valores associados aos critérios abrangência,

duração,reversibilidadee propriedade" (ElA, Vol. VII, pág.8).

Mal,'11itude= abrangência x duração x reversibilidade x propriedade

o empreendedorclassiftcouos impactoscomo:

• Baixamagnitude:o produto dos valoresatribuídosaoscritérios de valoraçãode 1 a 12.

• Moderadamagnitude:o produto dosvaloresatribuídosaoscritérios devaloraçãode 13

a 24.

• Alta magnitude:o produto dosvaloresatribuídosaoscritérios de valoraçãode 25 a 81.

Percebe-seque durante as fasesdo empreendimentoque gerarão a maioria absoluta

dos impactos previstos (fasesde instalaçãoe operação) foi atribuída alta magnitude para a

maioria dos impactospositivos,padrãoque não ocorreu nos impactosnegativos(Fig. 9). Além

disso,100%dos impactosquereceberamo maior valor possivel(81) foram positivos.
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Figura 9 - t\.hgnitudc atribuída aos impactos ambientais preVIstos e por fase de evolução do
empreendimentoMorro do Pilar.

Essesresultados não refletem a caracterizaçãoda região como de alta vulnerabilidade

natural (Zoneamento Ecológico e Econômico de Minas Gerais, 2008), Figura 10.O municipio

de ~Iorro do Pilar contém duas zonas de desenvolvimento, segundo informações

disponibilizadas no Quadro 6.11 (ElA, Vol. I, pág. 143):

• Z05: Locais que demandamaçõesque incentivem o desenvolvimento, considerando o

baixo poder de resiliêneia ambiental, o que pode diminuir a efetividade de ações

mitigadoras oU inviabilizá-las.

• Z06: Áreas dependentes de assistênciadireta e constante dos governos estadual e

federal em áreasbásicasde desenvolvimento. Meio ambiente natural é fator limitante.
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Figura 10 - Zoneamento Ecológico e Econômico, município de ,Morro do Pilar. Fonte: EL\, Vol. I.
pág. 144.

Essecenário pode ser um reflexo do diagnósúcoambientalque apresentoudiversos

problemas metodológicos de coleta e análise de dados, conforme explicitado nos itens

antenores.Uma vez que a definição da magnitudedos impactos ambientais"pennite uma

aferiçãodo graude importânciados impactosnasfasesdo empreendimento,tomando-seesta

um instrumento balizadorna tomadade decisãoquanto à gestãodo empreendimento"(ElA,

Vol. VII, pág.6), pode-serecomendar que o empreendedorreavalieos impactosambientais

previstos. Esseprocedimento tem a intenção de otimizar o grau de acuráciada previsão das

conscquênciasda instalação e operação do Lmprcenrumento. Dessa forma, espera-seque a

defInição de medidas preventivas, corretivas ou compensatórias c que as ações de

monitoramento tenhamo desempenhomaiseficientee condizentecom a realidadeambiental

da regiãode inserçãodo empreendimento.
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7.4 MEIO FÍSICO

7.4.1 I'/anrjownlo d, Lm>l

A Manabi apresentauma pesquisamineral onde até o presente momento é mostrado

asreservasconforme tabelaabaixo:

Tabela4 - Recursomineralinferido e potencialexploratório(MOPI Norte eSul).Fonte:ElA, volume
Il, pág.80.

.''''"",IMtI- lORC Teores M'dlos.ROM
--

Ár••
Potandal

Medido Indicado Inferido Total GeoIÔlico
To<oI

F. 510" AI,,<>t Mn P PPC
Morro do Pilar Norte 26 369 395 499 894 35.22 47,02 L40 0.05 0.02 0.55
Morro do PU.rSuI . m m Ul66 L798 28.94 53,31 2.26 0.08 O.oe O.,

TOTAL . 26 1.101 1.127 1.565 2.692 31.03 5Ul 1,97 Q,Q7 ll,Q6 Q,SI

A qualificação geológico econômica dos materiais presentes são mostradas na tabela

abaixo.

Tabela5 - CodificaçãodeIitoIogiasnaáreadeexploraçãodominério.Fonte:ElA, volume11,pág.80.

CLASSE L1TOlOGIA CÓOIGO

Canga CGA

MINÉRIO
Hematitas HEM

Itabiritos IT

Itabiritos Friável ITF

Solos SOl

ESTÉRil Quartzitos - Unidade de Topo Grupo Serra da Serpentina QTZ

Quartzitos Ferruginosos QFE

1\ Empresa mostra quatro alternativasde projeto de cavas,no L'f1tantonão apresentao

projeto de lavra. Estas cavasgeradasatravésde programas especializadostêm como base os

dadosde teoresda pesquisageológica, sendo aplicado o modelo de blocos gerando duascavas:

cava norte c cava sul. 1\ alternativa de número 4 foi eleita pela empresa, tendo como base

critérios tecnológicos, geomorfológicos, hidrogeológicos, hidrológicos entre outros. As

rcservassãomostradaspela empresaatravésda tabela 6 compilada acima. Este projeto planeja

utilizar como alternativapara os rejeitas geradosa alternativaA mostrada na tabelaabaixo:
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Tabela 6 - Comparativo quantitativo entre as alternativas locacionais para empilhamento drenado de
rejeito.Fonte:ElA, volume11,página37.

Características

Volume de
acumulação

(Mm')

Área (ha)

Volume / área
(m'/m')

Perimetro (m)

Área /
perímetro

(m'/m)

, ,
Alternativa A

156

540,95

28,84

25.473,73

212,36

Alternativa Alternativa Alternativa

8 C O

74,2 65,3 13,3

281,29 205,36 135,99

26,38 31,80 9,78

22.651,86 11.199,21 24.194,64

124,18 183,37 56,21

1\ figura 11 mostra a alternativa escolliida para a deposição de rejeito drenado e as

alternativas do projeto escolhido para depósito de estéreis.A figura 12 mostra o lay out do

empreendimento com exceção das vias de transporte.
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Figura lI. Alrernativas loeacionais do rejeito (Fig.I-7 do ElA) e do estéril (Fig.1-8 do ElA).
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Figura1-10- LayoutdasestruturasdaalternativaIocadonal4
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Figura 12. La}'out das estruturas da alternativa locaciona14 segundo o EIA.

Comparando as áreas necessáriasde lavra cava norte e cava sul com as áreas de

barragemde empilhamento de rejeito drenado e pilhas de depósito de estéril, que ficarão para

o passivoambiental depositado fora dascavasmineradastemos aTabela 7 a seguir:



Tabela7 - Áreasdascavase
Local

CavaNorte

CavaSul

ilhasdeestéril.

Area ha

752,54

394,92
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Objetivo - Lavra extraçãode minério

Objetivo - Lavra extraçãode minério

Objetivo - Lavra extraçãode minério

Barragemde empilhamento 540,95 Depósito permanente

PDE Norte 1 69,37 Depósito permanente

PDE Norte 2 92,70 Depósito permanente

PDE Norte 3 316,00 Depósito permanente

PDE Sul 1 294,52 Depósito permanente

PDE Sul 2 225,14 Depósito permanente

Total Barrageme pilhas de estéril 1538,68

Esta comparação grosseiramostra claramente que a área requerida para deposição de

estéreisc rejeitas, mesmo utilizando ascavaspara deposição é ainda 340/0maior que a áreade

cava.

Este fato é decorrente do projeto que pretende viabilizar uma mineração onde os

teores de alimentação da usina de concentração com teor de Fe de 31,03% o que implica em

concentrar o produto para chegar a faixa de mercado que é de 64% de ferro. Isso resulta no

aumento considerável do volume de deposição de rejeito e~conseqüentemente, em área de

deposição.

As minas de ferro em exploração atualmente trabalham com teores que alimentam as

usinas de tratamento acima de 56% tendo que lidar com rejeitos na ordem de 44% do total

explorado.

Estamos presenciando, neste momento, vários trabalhos alternativos de empresas

tradicionais na exploração deminério de ferro, para um maior aproveitamento do bem mineral

explorado. Além de otimizarem o processode modo a awnentar a recuperaçãodo minério, as

empresas buscam o aproveitamento de estéreis e rejeitas de forma a gerar subprodutos.

Assim, minimizam os volumes e áteasde deposição.A exemplo citamos:

• Samarco- Fabricaçãode tijolos modulares com rejeito deminério de ferro
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Professor Edgard Mantilla e ProfessoraTerezinhaEspósito - Departamentode Engenharia

Ci\~l daUFMG.

Esteprojeto já construiua casada figura 13.

Figura 13 - Casaconstnúda com rejeito de tratamento de minério de ferro

• A Vale e Fapemig financiam, neste momento, o projeto de pesquisaintitulado-

DESENVOLVIMENTO DE AGLOMERANTE DE BAIXO CUSTO A PARTIR

DE ESTÉRIL DE MINA PARA PRODUÇÃO DE PELOTAS DE r-nNÉRIO DE

FERRO POR MEIO DE CALCINAÇAo RApIDA TIPO FLASH - Coordenado

pelo ProfessorAbdiasMagalhãesGomes - Departamentode EngenhariadeMateriais

daEEUFMG.

7.4.2 (,'folo..~il1 ( f-/itiroge(J/ogir}

Os trabalhos realizadospara o meio fisico foram baseadosna geologia regional e

algumdetalhamentolocalizadotendo como basea geomorfologia.Ressalta-seque a áreaem

questãoestáinserida no contexto da baeiahidrográfica do Rio SantoAntônio tendo como

unidadesprincipais:Serrado Espinhaçoe PlanaltoDissecadosdo centro Sule LestedeMinas

(Zona deColinase depressãodo Rio Doce). O mapeamentobaseadonageomorfologiatoma-

semais acessíveldevido ao espessocapcamento sobre as formações rochosas,assimcomo, no
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conhecimento consolidado da área atravésde mapeamentogeomorfológico consolidado e

disponibilizadoaopúblico interessado.

O estudo Hidrológico foi desenvolvido para a bacia do Rio Santo Antônio onde

planeja-seestruturaro empreendimento.Esta baciaintegraa baciaFederaldo Rio Doce eestá

ligadaao Comitê daBaciaHidrográfica do Rio SantoAntônio quedefmeaspoliticaspúblicas

de utilização.A Baciado Rio SantoAntônio estásubdividida nas sub baciasdo Rio Santo

Antônio, Rios Picão e Preto afluentes da margem dircita, sub bacias rios Cuba e Peixe

afluentesdamargemesquerda.Neste contexto temoso RibeirãoMataCavaloc Lajesafluentes

do Rio SantoAntônio que sãointerceptadospelaCavaNorte. Os estudosde oferta de água

sãorealizadosatravésdeseçôesfluviométricasparamedidasdevazãoe velocidadedaágua.

A carênciade dadosprovenic.ntesde estaçõesfluviométricasdentro da áreade influência da

áreaem CJucstãolevou os estudos do ElA a considerar técnicasde relaçõcs das vazõesentre

regiões hidrológicas homogêneas.A figura 14 abaixo mostra a localizaçãodas estações

fluviométricas disponíveis e a áreade estudo. Constata-seque nenhuma estaçãoestádentro da

áreade interesse.
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Figura 14 - Localização das estaçõesfluviométricas selecionadasna área, de acordo com a Figura 8.4
do ElA.

Os estudos foram concluídos e dentro das condições existentes a Estação

fluviométricado Rio SantoAntônio em Conceiçãodo !\lato Dentro foi selecionadacomo

basepara a oferta de recursos hídricos. A sériede vazõeshistóricas médiasmensaisabrangeo

períodode03/1945a02/2009.Não incluindooutraatualização.

A Diretoria de Controle d" Aguasem acordo com o Plano Estadualde Recursos

I Iídricos e Plano de Gestão de RecursosHídricos é responsávelem propor vazões de

referênciapara cadabacia hidrográfica.Neste caso específico,a empresacontratadapela

Manabi criou o seu próprio critério na falta de dados de vazão de referência de

responsabilidadedo Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Santo Antônio. Este critério

estabeleceua vazãocalculadaparasetediasdeduraçãocom tempode retomo de 10anos(Q

7.10)' Com base neste critério, foram aplicadas técnicas da teoria das probabilidades

detenninando as vazões mínimas nas seções fluviais consideradas de interesse. A tabela 8

abaixo, mostra os resultados:
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Tabela8.- VazõesmínimasQ7,IOnasseçõesfluviaisde intere~sesegundoaFigura8.12do ElA.

SEÇÃO DENOMINAÇÃO DASEÇÃO 0,.10 (M'/S)

01 RioCuba 0,241

02 Ribeirãodaslajes 0,194

03 Rio Preto 0,444

04 Rio Picão 0,231

05 Rio do Peixe 0,458

RioSantoAntônio
06 3,82

Jusante da cidade de Santo Antônio do Rio Abaixo

A demandade águado empreendimento foi calculadae apresentadaconforme a tabela

9 (nove) compilada do ElA e mostrada a seguir.O estudo é concluído com a tabela lO, que

mostra as diferenças entre a oferta criada pela empresa Q7.IO (m' /s) e a vazão máxima

outorgáve!. No casodo Rio SantoAntônio a diferença é zero, ou seja,toda avazão outorgávcl

é utilizada.

A empresaapresentaum monitoramento com datasde 01/07/2010 e 17/03/2011 na

tabela 11. Porém este monitoramento representa uma amostragem pequena.
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Tabela 9 - Balançode águano empreendimento Morro do Pilar segundo a Tabela 8.15 do ElA.

FIU)LOde Acu .• Etapa d. Processo Q(m'/h) Q(m'/.)

Peneiramento Terciário 4.137 1,15

Peneiramento Quaternário 1.307 0,363

Separador Magnético Pré-Concentração 4.702 1,31

Hidrocidone Pré-Oas.sificação 1.004 0,279
Entrada

Hidrociclone Moagem Primária 2.179 0,605

Separador Magnético Concentração 3.853 1,07

Hidrocidone Moagem Secundária 1.415 0,393- - - - -
Total 18.598 5,17

.Oversizen Peneira Desaguadora 853 0,237

Saída .Underflow. Espessador de Rejeitos Tipo Pasta 2.030 0.582

Total 2.883 0,819

"o."erflow" Hidrocidone Desaguador 4.361 1,21

.Overflow. Espessador de Rejeitas Tipo Pasta 8.527 2,37
Recuperação

"Overflow. Espessador de Concentrado 2.610 0,725

Total 15.498 4,31

Tabela 10 - Diferenças entrc ofertas legais e demandas na área dc interesse de acordo com a Tabela
8.18 do ElA.

Vazio Mlilllma
Drferença

entre Of.rtas
Sllçio Oenornlnaçio da S.çlo Quo (ml/s) Outo"a".1 Demandas (ml/.)

•. Demanda.
(m'Io)

(m'/.)

OI Rio Cuba 0.241 0,012

02 Ribeirão das lajes 0,194 0,058 -

03 Rio Preto 0,444 0,133 0,101. 0,032

04 Rio Picão 0,231 0,069 -

OS Riodo Peixe 0,458 0,131 -

Rio Santo Antônio

Jusante da cidade de
06 3,82 1,15 0,4325 + 0,718. 0.0

Santo

Antônio do Rio Abailfo



i.JL'do Uenico tiobre a Viabilidade Ambiental do

Projeto Minerário Morro do Pilar - Manabi S.A.

Tabela 11 - Resultadosda~campanhasde descargaslíquidas superficiais em cursos de águaque drenam
aáreado projetoMorro do PilardeacordocomaTabela8.19do ElA.

Cuno d. Ácua
Coo.-dnAd.n }" CllOpauba 2" Campanha

U\•• Sort. Q (mJ/\) D~•.a Q(m)/'S) Data

Rio Pr~toMonuot~ 669.138 7868621 0.556 01107/10 15.8 17103/11

Rio Prr'lO JusanU' 673.129 7872299 0.991 01107/10 1,.H- .8103111- --
RJo Piclo Monbn1~ ~'5'10 7874800 0.592 01107110 3.'8 11103111

Rio PlCJo Jusante 676.278 7.875.389 0,856 01107f10 5,31 17,l()3/11

Ri~riocbsUg~~MonUnk' 666744 788211S 0,113 01101110 0.521 17103111.. ------- --- --~"- ------
RJbti.-ào w Lages Jn~ 670,615 1881.534 0,614 02107110 2.66 17103111

Rio Mau Ca\--al~ 668183 1879.056 0,441 02101110 5.13 17}()3f11--
Ribrirlo ~\-ador 667.519 1878.965 0.064 02107/10 0,439 17103/11_._--- .-

Ribmào Esadtnla 671.980 7.878.750 0.132 02107/10 0,32 17103/11

Ao compararmos estecritério (Q 7.lol com a atual secana região, podemos esperar,no

núnimo, nove mesesde estiagemo que traria wna outra vazão mínima. Dados de pluviometria

atualizados e instalação de mais estações fluviométricas c estações pluviométricas são

imprescindíveis para um esrudode oferta de águaconclusivo.

7.4.3 Tral",l"os con,plrmcnlawP,I1'fJ" conr/uJiilldo FLI aprrsen/ado

Tralhl/hoJ Lo"'plefJIl'nltlreJ ).\:((uJJrioJ à !JtllJtJ"dd tk Ruur.roJ Ilídnroj ..

Tendo em vista os seguintes aspectos:

• Escassezde dadosarualizadospara a demandade águasuperficial;

• A falta da informação ou de um pedido oficial ao Comitê da BaciaHidrográfica do Rio

Santo Antônio sobre a vazão de referência;

• A demanda comprovada de ál,,,,adas cidadesde Morro do Pilar c Conceição do Mato

Dentro;

• A inclusão do mineroduto que necessitade águapara funcionamento;

• A captaçãode ál,,,,asubterrâneaatravésde poços na Cidade de Santo Antônio do Rio

Abaixo;

• O rebaixamento do lençol freático que seráprovocado pela escavaçãodas duas cavas.

Rebaixamento esteque irá retirar águadascalhasdo Rio Preto e dos Ribeirões Lajes e

Mata Cavalos;

• O longo período de estiagemocorrido em 2012.
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o estudo de disponibilidade hídrica deverá ser atualizado. Este estudo deverá ser

subsidiadocom dadosde estaçõesfluviométricase pluviométrico dentro daáreade influência

direta, levando em consideração os itens destacados no parágrafo anterior. Este

monitoramen to deverá ser realizado com sensoresou transdutores eletrônicos disponíveis no

mercado. Estes sensores ou sistemas de monitoramento permitem o monitoramento em

tempo real dasvazõesnas seçõesescolhidasc dos índicespluviométricos.Os dadospodem

serel1\~ados,'ia telefoniacelularou rádio.As sériesde dadoscaptadospodem sertrabalhadas

na fração de segundo até no somatório das horas anuais. Este monitoramento deverá ser

realizadoantesc apósimplantaçãodo empreendimento.O idealé quesejarealizadodois anos

antesdo empreendimentoc quepermaneçaduranteo empreendimento.Desta forma poderá

sercontabilizadoo balançohídrico em tempo realc quantificadoo volumedeáguadisponível

parao empreendimentoeparaa populaçãolocal.Dois locaisdeverãoseracrescentadosaeste

monitoramento:

- Córregodo TanqueeNascenteOlhos d'águaemMorro do Pilar.

- PoçosdecaptaçãosubterrâneosemSantoAntônio do RioAbaixo.

Trabú/hos Con'Plemenlare.l i\T(rfHtÍJiOJ ao PIcIJlq"ameJllo dl' I...dtTtl.

Considerando que o Projeto da l\Ianabi pretende gerar estéreis c rejeitas,

recomendamos estudosde caracterizaçãodo rejeito e dos estéreisgerados.

Conforme mostrado na tabela2.6 compiladado ElA, as rochasquartzito, quartzito

ferruginoso e gnaissesestesconstatadosna visita de campo, são passiveisde serem utilizadas

na construção ci\il, concreto usinado c na pavimentação de estradas.Recomendamos que a

Manabi façaum estudode caracterizaçãodo rejeito c estéreise proponha um fim diferente

que sua deposição, diminuindo assim o passivo ambiental e valorizando mais o

etnpreendimento.

No caso do rejeito e estérels serem impróprIOS à qualquer outra destinação,

recomendamos um estudo comparativo para que o depósito de rejeito drenado seja

comparadoãalternativadepastamíneral.

A seguir estaremos discorrendo sobre estudos complementares nas áreasdas cavas,

deposição de estéreise rejeitas. Para facilitar o entendimento destesestudos e abrangência,

tomaremos como referência o mapa Área de inventário das nascentes produzido pelo

empreendedor.
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'li"balhoJ COlJ1pklmlll"m 1'''1,1 d ./11"" D'Jlinad" à [),poJ~-àodb lvjálo f)"nado.

A áreadestinadaà deposiçãodo rejeito drenadomostra wn inventário de nascentes,

bastantedenso,quealimentamo Rio Picão.

Em visita ao local constatamosa existênciade capeamentoespessode solo e tendência

a erosão pluvial. Esta área deverá ser caracterizadaatravés do detalhamento das nascentes

existentese do tipo de drenagemsuperficialexistenteassimcomo a caracterizaçãodo colúvio

que armazenaágua.

Seránecessárioa caracterizaçãoda resistênciado solo existente prevendo o recalque

que serácausadopela deposiçãodo depósito de rejeito sobreestesolo. Deverá serproposto

wn projeto de drenagemparagarantir o aporte de águadasnascentesali existentespara Rio

Picão.

T raba/hoJ ComplelJt(,JJhm'J pard (1.J/ÚrdJ Ja.r L{}l'dJ.

A CavaNorte intervémem pontos criticos,a saber:

• Interceptará os cursos dos Ribeirões Lages c Cavalos sendo que os dois rios passarão

dentro da cava.

• O rebaixamentodo lençol freático seráinevitável visto as cotas dos lcitos dos dois

ribeirõescitados.

• O desmonte com explosivos provocará abalos sísmicosna Grande Gruta existente na

porçãoNE.

A CavaSul intenTémem pontos críticos, a saber:

• Nascentescadastradasconforme mapa em anexo.

• Proximidade da lavra com a calhado Rio Preto e estrada,,;cinal existente.

• Porção da CavaSul com áreade 77 ha localizadadentro de áreade intensavegetação

com aporte considerável de águaprovenientes de nascentesde colúvio às margens do

Rio Preto.

Ponto Crítico comwn àsduascavas:

• O modelo hidrogeológico preliminar apresentadomostra as seguintesunidades

hidrogeológicasna labela12.
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Tabela 12 - Relação entre donúnios hidrogeológicos e agrupamentos litológicos de acordo com a
Tabela9.3doElA.

DOMíNIOS
AGRUPAMENTOS UTOlÓGlCOS UNIDADES GEOLÓGICASHIDROGEOlÓGICOS

CongIom~fi!Idos. canga, depósitos Depósitos 6jVíO-COIu'ol'iais; Grupo ~mI da
lSluvion<ne5,. coIuvionares, Serpentina (Unidade Iblbiribca);

ZOna Aq~ra (lA) Cobertut"iU detritiCo--IatlNiticas. Formações Galho do Mte~ eSopa
Quartzrtos. formações ferríferas e Brurn.xlinho (Unidad~nambe do Mato

rochas .sedimentares Dentro OI! SeffiJ do lobo)

Com~II!XOSGuan~.5 OI! GouYeia;S

Zona de Aquiferos Pobr-es Xistos em ceral OI! rochas cnstalina5
~Obtcia Rio Mata Ca_lo; Grupo SIl!-rra

dA ~ti~ (Unidade Xistosa) li!
(ZAPI <enaiss~.vat\lt6idl!S. rtc.)

For-rnaçio Sopa BrumadlOho {Unidade Jbo

"'''''l
Soleiras e diques miifico~;Gr"upo sem da

ZOna nôo-Aquifens (2NA)
fiht:os. dlQ~ li! soleiras. rochas 5e-rprntina (Uni~ Filitica) OI! F~

básicas. rochas vulcânicas li! p.-fitm; Sopa Brumadinho (Unklade Rk>Preto. nivel
fostatado)

1\ unidadedenominadaZona 1\quíferaé o objeto principal de exploraçãodasduas

cavas. Este agrupamento litológico composto de Conglomerados, cangas, depósitos

aluvionares, coberturas detríticas - lateríticas e quartzito é o estéril que será retirado na área

dascavas.O itabirito (formaçõesferriferas)é o aqilifero; o único aqilifero rico nestasáreas.

Este aqüífero será destnúdo e transformado em minério concentrado.

Com baseemmapeamentoestruturalemescaladeprojeto decava1: 2000deverãoser

apresentadosparaaCavaNorte:

• Projeto básicode engenhariapara a intervençãoda lavra no curso dos dois

Ribeirões.

• Estudo de cargadistânciae vibraçõesparao desmontede rochaa seraplicado

na conservação da Gruta existente. Deverá ser apresentada uma modelagem

simulação numérica aplicando softwares reconhecidos para constatarmos a

magnitudedasvibraçõesepulsossonorosnasestruturasmapeadasnagruta.

Com baseno projeto de cavaótima complementadocom geologiaestrutural e para

CavaSul mostrara importãnciadapequenacavade 77ha localizadadentro deáreade intensa

vegetação com aporte considerável de água provenientes de nascentes de coluvio as margens

do Rio Preto.

Com baseemmapeamentoestruturalemescaladeprojeto decava1: 2000deverãoser

apresentadosparaasCavasNorte e Sul:



laudo Técnico sobre a Viabilidade Ambiental do

Projeto Minerário Morro do Pilar - Manabl S.A

• Esrudo dc cstabilidade de cava final baseado compartimentação da cava por

tipologia de ruprura estudo de tensõese deformaçõespara estabilidadefinal da

cava.

• Projeto detalhado do rebaixamento do nível de água (cstrururas de captação,

níveis de águac vazõesprojetadasao longo do tempo) para as Cavas Nortc e

Sul.

Estesprojetos deverãocontcmplar:

AdesaiçAo detalhada das eslNluras ae captaçAo de agua subterranea Que compõe o 'lS2ma de reNlll3mento (poços Iubula!'8s, drenas
bombas, et_l.

O Quadro com as •• 2081 projetad81 ao longo do tempo, em Inl8rwlos mhmol5 de 05 (anco) anos, Inlomlando a cota final do tundo da
caw para Cllda in\l8l"'oli1lo

AcaraeterizaçAo hldroC:"ma~ca Ga area

Amodelo caracterizaç.lo hidrográftca da area

AcaraetenzaçAo geolOgica e eslNlural, em escala regIonal e local.

Omodelo tlIdrogeOlóglco conoelll.lal da irea de inflo6na .• ckl rebaulllImenlo

O balanço hlMCO Ga 8111ade inlutnCiI do rebau,amlnto. con.odo ~1I'mali •• s anuai. de recarga, wZ6es de bombeamento I descargas
nall.lrals

O modelo num.nco de flu.lO subtefTaneo compaU •••t com o plano de desenloOtlolmento da mlOa

O Ino,entano hldrogeOloglCO da lrea de inlluanoa dO reb.lllGlmanto If'ldUlndO a caracmrizaçAo hldrogeolOQIC8 das nasoenles, poços
tubula,.. a poçoa mlnu .•"

A de.aiçAo do. Impactos ambientaiS e Inlerfe"'noas Qualitall'" e Quanlltaliwl na dispombllldade hldnca local, pt'8Io1II1)Spor 0ClI1I80 oa
allloidade de rebalJlilmento da 1'11"'111de Igua, indusilole em captaQOes de IerClhl'OS.

AOesc:riÇlo Oe malOdOlogla para caradertlaçAo e Quanlifica~ dOs tmpaclOs esperados

O plano de momtoramento hidrológICO e hldrogeolOQICO da lrea de intluanc:ia do reballcamento, impreuo e em fOnna de plamlha
eletrOnica. e.peaficando. Adesc:nçAoe alocal'laçAo doi pontl. Oe monltol1lmento;

-. Oa aiténOl de selaçao dos pontol;

Oa p.rameWOS monllonlOOI;

Oa IOltumlnlDs de meclIçlo;. A penodlcidade ele coleta de dados;

-AmelDdolog.a de coleta de dadOl

A planta de loc:akZilçAo

O mapa geolOglco I 8s!ruIu •• 1em escala adequ.ada

O mapa hldrogaolOgICO em escala adequada com OI pontol dI monltoramenkll fIIpresentaçao do cone de rebal.lCilmento

O projeto detalhadO Oe ~DaUamlnlD de ni..el de aguI (estrutural aa caplBçêo, nlloll1l de Igu.a. wZ6es ptOf8lBdal ao longo do tempo)

Ad8saiçêo detalhada das estrutura. de captaÇêO de 'ou.a 'uDtel'11nea Que comp6e o 1112m. de rtlDaIlGlrnenl'O (poços lubulares, drenol.
bombas, ete)

O quadro com Ii WzOel projetl(la. ao longo do tempo, em inteNilo1 ma:cmos de 05 (CInco) InOI InfomulIldo a cota ftnal ISOfundo da
ca ••• pari CId .• InleNiIo

Ac.aradenzaçlo hidroc:flmabca da area

Amodelo c:araetenzaç;1o hldrogrlflca da irtll

AClraetenzaç210 geolOgica e eltrul.lnll, em elCllI. regional e local
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Com referenciaa nota explicativaenviadapelaEmpresaManabi, em 06de fevereirode

2013, e anexos pertinentes referentes às informações complementares solicitadas pelo

Instituto Prístino,gostaríamosdeeVldeneiatos seguintespontos fundamentais:

1. O conteúdo das informaçãe, complementaresapresentadapelo empreendedor se

resumepraticamente a propostas de estudos futuros, onde não temos, ainda, nenhuma

garantia acercada ,iabilidade ambiental do empreendimento e da capacidadede

mitigaçãode impactos.

2. Conforme parecerdo Instituto Pristino relativo aomeio físico o ponto fundamentalé

o conceito onde sepretendeviabilizar umamineraçãoonde os teoresde alimentação

da usina de concentraçãocom teor de T'e são de 31,03%. Este fato implica em

concentrar o plOduto para chegarà faixa de mercadoGueé de 64% de ferro. Isso

resulta no aumento considerável do volume de deposição de rejeito e,

eonseGüentemcote,em :íreadedepusição.Estaáreadedeposiçãomesmoutilizandoas

cavaspara deposiçãoé ainda34%maior Guea áreade CaVa,Agravaa situaçãoque a

camadade minério que será lavradaé o itabirito que é o verdadeiro aqüífero. Esta

camadaé a responsávelpela estocagemde águasubterrànea.As minas de ferro em

exploraçãoatualmeotetrabalhamcom teoresque alimentam aSusinasde tratamento

acimade 56% tmdo Guelidar com rejeitosnaordemde44%do total explorado,

Estamos presenciando. neste momento, vários trabalhos alternativos de empresas

tradicionais na exploração de minério de ferro, para um maior aproveitamento do bem

mineral explorado.Além deotimizaremo processodemodo aaumentara recuperação

do minério. as empresasbuscam o aproveitamento de estéreis e rejeitas de forma a

gerar subprodutos. i\SSin1. minimizam os volumes e áreasde deposição.A 11anabinão

apresenta.entre seusestudos de impacto ambiental e as informações complementares

solicitadaspelo Instituto Prístino. nenhuma alternativa para um maior aproveitamento

do bem mineral, se resumindo a um enorme depósito de rejeitas em forma de

barragemcom tecnologiade alteamentodos anosde 1980,O volume é muito grande

para área em questão. É necessário um estudo para aproveitamento deste rejeito.

Nossas sugestõesestãono relatório emitido pelo Instituto Pristino.

Diante do exposto, recomendamos que o empreendedor apresente estudos

conclusivos sobre a redução &1 deposiçãode rejeitas assimcotno a apresentaçãode relatório
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conclusivo referentes aos cstuJo~abaixo. A ausênciade tais estudos inviabiliza a tomada de

decisõesbaseadaem dadostécnico-cientificas.

• Projeto dedesmonte;

• Estudoseprojetosgeotécnicos.hidrológicose hidrogeológicos;

• Projeto conceitualhidrogeológico;

• Projeto de drenagemseguidode simulaçãonumérica da evoluçãodo lençol freático

quantoao avançodascavasprojetadase fechamentodemina.

o levantamento espcleológicoapresentadono EL\ foi realizadoentre outubro de

2010a fevereirode 2011,e janeiro de 2012.Nesseperíodo foram cadastradas35 cavernasna

áreado empreendedor,variando o tamanho do desenvolvimentolinear entre 5,9 metros a

450,7metros.

No Volume III-TOMO l-C do EL\ apresentado,em suapágina97,é relatadoque:

Cab, rmaltar, por fim, qJ" o p,mnte diagnóstico upd,omgico consist, ,m um "mntamento inicial da área,

com o o!y'ttitrJ dt se avaliar as áreasdt maior potencialpara ocomnda de cavemosna região,e cadastrar

aqudas ,ncontradas durante os trabalbos. Destaca-seque será rralizada umafutura prospecçãoespeleomgicana

área do Projeto Morro do l'ilor, tisando o caminbamento ,m locais nãoperconidos nestaprimeira etapa dos

utudos, d, modo a pemJitir o cadastramento mais completo das cmidades na região. Esta prospecçãoserá

realizada antu da solicitaçãoda Ucença de Instalação (IJ).

Atualmente, pelo Decreto FederalN° 6.640,de 7 de novembro de 2008, cavidades

naturais subterrâneasque se encontratll em áreasprováveis de constn'çào, instalação, ampliarão,

modificação e op,rar,)o de empreendimentos, atitidades, considerados1't;,'a ou potencialmente poluidores ou

degradadoresde cmidades, bem conJOd, sua área de influincia, depender,)odepritio licenciamentopdo órgão

ambiental comprtente. Tais c",;dades deverão ser classificadaspor sua relevãnciaatravés de

estudospreconizadosna InstruçãoNormativa N°02, de 20 de agostode 2009.Essesestudos

deverãocontemplaratributos ecológicos,biomgicos,geológicos,bidrológicos,paleontológicos,tinicos, bistórico-

mlturais esocioeconômicos,avaliados sob enfoqueregional e locaL

O Art.15 da IN02/09 indica estudosmínimos para a caracterizaçãoe classificaçãode

relevãnciaem cadacavidade:

I - Ut'antam,nto bibliográfico e cartográfico;
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Il - Cokta, análise de dadosde campomllltitemporais;

III - Análise de /oboratório;

IV - Processamento, int'gração de dados, informações;,

V - Conslllta a ,sp,cialistas, romllnidades locais, com/midade ,spekológica , institllições d,

ensino, pesqllisa.

Para concretizar os estudos de relevância das ca\~dades,o Art.16 da IN02/09

complementa:

A aprovação dos estlldos espeko/ógicospara fins de c!OSsificaçãodo grall de rek/'<Íncia de cmidades

naturais subterrâneas tsM condicionada à apresentaçãode itljoTmaçõts slljici/ntes à compreensãodo ecossistema

cat'ernícola.

o ElA apresentadopelo empreendedordescreveapenasa ocorrênciade 35 cavidades

naturaissubterrâneasapresentandoa caracterizaçãoespeleotopográfica(mapa)de 23 cavernas,

não demonstrandotodos os estudosnúnimos preconizadosna legislaçãoatualacimareferida.

Tais estudos devem ser apresentadosantes da obtenção da !Jcença I'ré\~a (LI'), pois é o

momento onde os estudos indicarão alguma modificação no plano diretor do

empreendimentoe atémesmode suaviabilidadeambiental,e não deverãoser contemplados

apósaLI', antesda solicitaçàoda!Jcençade Instalação(LI) como indicadono ElA.

O processo de licenciamento de cavidadesnaturais está representado no fluxograma

abaixo (Fig. 15),baseadonasinformaçõesdo Centro Nacional de Pesquisae Conservaçãode

Cavernas(CECAV), órgão ambiental que faz parte do Instituto Chico Mendes (ICMBIO).

Este fluxogramaorientaasatribuiçõesdosórgãosambientaiscompetentes(OEMAS, IBAt.lA,

ICMBIO) em processos de licenciamento ambiental de empreendimentos e ati\~dades

consideradosefetiva ou potencialmentepoluidores ou degradadoresde cavidadesnaturais

subterrâneas,bem como de suaáreade influência.


